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1957-2007
– Nota 20

Em 1957 começava

a funcionar a primeira

escola pública para o ensino

secundário em Espinho.

50 anos pode parecer muito tempo sobretudo
para quem ainda só viveu 15 ou 20. Porém, os
que já passaram a barreira do meio século de
vida, olham para trás, recordam o tempo da
infância e têm uma sensação de proximidade,
passou depressa demais, já lá vão 50 anos?

Só tinham passado uma dúzia de verões
desde o fim da segunda guerra mundial, um em
cada três portugueses era analfabeto; havia em
todo o país cerca de 70.000 estudantes a fre-
quentar o ensino liceal e técnico. Na época, e até
aos anos 70 o número de alunos matriculados no
ensino técnico era superior ao dos alunos do
ensino liceal.

Em Espinho, no mesmo jornal de onde
retirámos as notícias sobre a inauguração da
escola, dava-se corpo a uma campanha contra o
pé-descalço o que revelava índices de pobreza
significativos.

A Escola Industrial e Comercial de Espinho
veio criar uma oportunidade para muitos alunos
poderem prosseguir estudos após a conclusão
do ensino primário uma vez que no litoral entre
Vila Nova de Gaia e Aveiro não havia qualquer
estabelecimento do género. No entanto, muito
poucos tinham a oportunidade de continuar a
estudar após a 4.ª classe que constituía o limite
para a escolaridade obrigatória.

Hoje, o panorama da educação alterou-se
profundamente, toda a população é abrangida
por, pelo menos, nove anos de escolaridade
obrigatória e o concelho de Espinho apresenta
elevados índices de sucesso educativo no con-
texto nacional.

A Escola Dr. Manuel Gomes de Almeida
agradece a inestimável colaboração de todos os
que participaram com os seus depoimentos,
agradece também aos ex-alunos Guilherme Ri-
beiro e Alberto Pinho pela cedência de fotogra-
fias da época e pelos contactos realizados, e
agradece à Defesa de Espinho pelas consultas
que nos permitiu realizar.

A equipa responsável pelo projecto:
Vítor Lima

Alberto Salvador
Joaquim Devesas

Isabel Oliveira

Colaboradores:
Joana Soares (7.º 7)

Rita Costa (7.º 7)

Maria Luísa Pinto

escudos.
E onde funcionava a Escola? Funcionava

num prédio apalaçado situado na esquina nas-
cente/norte, no cruzamento das ruas 21 e 30.
Tinha uma varanda exterior coberta, mas não
fechada do lado do jardim. Era no 1.º andar e
dava acesso a salas de aula e à sala de profes-
sores que não era mais que a cozinha da referida
casa. Nesse 1.º andar ainda se situava o gabine-
te do Director e a Secretaria cujo chefe era o Sr.
Palha de Almeida.

As aulas principiavam às 8h45m. Não havia
2 toques de entrada, nem intervalo grande, nem
aparelhagem para tirar cópias. Nesse ano não
funcionaram aulas nocturnas.

O Director da Escola era o Dr. Raul Gomes,
pessoa sempre atenta a todas as situações que
procurava resolver com inteligência e diploma-
cia.

Os professores com quem mais contactei
foram a D. Arminda Paula, O Dr. Arlindo Marques
e a D. Luísa Noya. Os contínuos (como eram
chamados na altura os auxiliares de acção
educativa) eram a Menina Preciosa, o Sr. Pinto,
o Sr. Vaz, a D. Delfina. Esta senhora é a mãe do

escultor e pintor Manuel Dias que frequentou em
anos posteriores a minha Escola e que, encami-
nhado pelo Arquitecto Gandra, seu professor,
seguiu Belas Artes no Porto, onde hoje é profes-
sor.

Não posso, neste regresso ao passado, dei-
xar de referir os locais de recreio. Havia, só para
as meninas, um jardinzinho que tinha um lago
atravessado por uma miniponte e que num dos
topos tinha uma grutazinha para uns hipotéticos
patos se poderem abrigar. O recreio dos rapa-
zes, completamente separado do anterior, fica-
va num terreno nas traseiras do prédio, que ia
até à Rua 19. Era, de origem, uma espécie de
pomar. Nos dias da inauguração da Escola, ainda
andavam funcionários da Câmara a acabar de
cortar as árvores lá existentes.

Para terminar, recordo alguns alunos desse
tempo: a Angelina Alcoforado, a Dulce Volta
Milheiro Lima bem como o seu irmão José
António que veio a casar com a Beatriz, o
Heliodoro, o Guilherme Ribeiro que também
casou com uma colega, mas posterior, a Odete
Flora, o Costinha que emigrou para Inglaterra há
cerca de 40 anos…

Prestando o devido tributo, o jornal Defesa de Espinho
reproduz nas quatro primeiras páginas desta edição o conteúdo do jornal escolar

(genericamente intitulado Nota 20) comemorativo dos 50 anos
da Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida

A minha
Escola,

como ainda
hoje lhe
chamo,

vai fazer
50 anos!

A minha Escola, como ainda hoje lhe chamo,
vai fazer 50 anos!

Fui um dos professores que leccionaram
nesta Escola, precisamente no ano da inaugura-
ção. Era, na altura, em 1957, a Escola Industrial
e Comercial de Espinho. Havia nesse tempo uma
separação de alunos conforme pretendiam uma
saída profissional imediata como mecânicos,
montadores electricistas, formação feminina ou
com cursos comerciais; este era o caso da minha
Escola. Quem pretendia acesso imediato à Uni-
versidade frequentava o Liceu.

No 1.º ano de funcionamento havia apenas
o 1.º ano do ciclo preparatório. Coube-me ape-
nas uma turma de Ciências Geográfico – Natu-
rais, constituída por alunos que vieram transfe-
ridos da Escola de V. N. Gaia.

No fim do mês recebia à volta de 300

O Jornal Defesa de Espinho noticiava assim, no dia 13 de Janeiro de 1957,
o início do funcionamento da “Industrial”...
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O glaucoma é uma doença ocular que na maioria dos pacientes não apresenta sintomas, causando danos irreversíveis. O diagnóstico precoce torna-se assim um factor importante para evitar a perda de visão.

Rastreio Gratuito de GLAUCOMA   *   Dias 22 e 26 de Fevereiro em Espinho
O glaucoma é uma das principais causas de cegueira no mundo.

O rastreio será efectuado na Clínica Médica e Oftalmológica Oftalplus
na Rua n.º 8, n.º 591 em Espinho.

 O rastreio estará a cargo de um médico oftalmologista Dr. Issuf Mahamad

Marcações através do telef.
227 340 764

Dulce Lima

“… a
abertura
da nossa

Escola
mudou

todo o rumo
da minha

vida”
Muitos parabéns à Escola Comercial e Indus-
trial de Espinho pelos seus 50 anos de existência
(1957 – 2007). O que me apraz dizer sobre este
estabelecimento de ensino é que a ele devo o
curso que hoje possuo. Eu morava na esquina da
rua 30 com a rua 21 (sul / nascente). Em Janeiro
de 1957, com 13 anos, tinha apenas a quarta
classe, pois não quis continuar a estudar, com
muita pena dos meus pais que, durante três
anos, não me convenceram a continuar a estu-
dar, como aconteceu com os meus irmãos.

Com a abertura da nossa Escola, na esquina
da rua 30 com a rua 21, era só vir à janela de casa
para poder apreciar o que era a vida de estudan-

te e comparar com a que eu tinha a ajudar a
minha mãe nas lidas de casa. Que raiva ver todas
as meninas de bata branca a brincar naquele
recreio onde havia um lindo lago, com uma
ponte e uma gruta cheia de estalactites artifici-
ais, claro.

Foi o ver da janela do meu quarto a entrada
e saída dos professores e alunos da escola, ver
tanta alegria  naquele recreio de  meninas, (o
recreio  dos  rapazes ficava do outro lado da
Escola) que decidi dizer aos meus pais que
também queria estudar.

Foi então necessário preparar-me para o
exame de admissão para ingressar no 1º ano do
ciclo preparatório. Finalmente, em Outubro de
1957, também entrei por aqueles portões e era
já aluna da nossa Escola (aluna diurna pois só
fazia 14 anos em Novembro).

Para terminar, que me perdoem todos os
outros professores e professoras, mas não pos-
so deixar de dizer que quem mais me marcou,
em todos os aspectos, foi a Dra. Maria Luísa
Pinto, com quem tive o prazer de falar ainda não
há muito tempo.

Para todos os leitores isto parece não valer
nada mas para mim a abertura da nossa Escola
mudou todo o rumo da minha vida.

Obrigada.

Passados anos tive o prazer de voltar a sentar-me na ponte que passava
por cima do lago do recreio das raparigas Ainda em 1956... Defesa de Espinho 12 de Agosto
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Defesa de Espinho, 16 de Agosto de 1956...

“No recreio das raparigas”
As contínuas Maria da Luz e Fernanda Silva, 1960

“No recreio dos rapazes”
Turma do Curso de Montador de Electricidade, 1965

Vista parcial do edifício do campo de jogos
a nascente, 1985

C/ 550 m2, para vivenda de 4 frentes

Vendo LOTE DE TERRENO

Aluga-se ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Tlm. 919 591 294

c/ 100 m2 + 60 m2 de cave ao nível da rua

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Defesa de Espinho,
25 de Novembro de 1956...
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Manuel de Oliveira
Pereira

José António
Lima

Histórias
da

“Industrial”
Justiça nos anos 50…

No decorrer de uma aula de Francês com o
Dr. Marmelo e Silva, cada aluno lia fragmentos
de um texto alternando com outros ditados pelo
professor. Dessa minha turma fazia também
parte o meu irmão Amaro que se sentava na
cadeira imediatamente a seguir à minha. Acon-
teceu que o colega da carteira à frente dele, ao
movimentar-se, derrubou o seu livro de leitura
que caiu no chão. De imediato o professor
mandou o meu irmão, mais novo do que eu,
continuar a leitura, e este, atrapalhado, não
sabia qual o parágrafo que deveria ler.

O Dr. Marmelo mandou-o sair imediatamen-
te da sala de aula com uma falta de castigo.
Levantei-me e disse: o Sr. Dr. não tem o direito
de fazer isso, porque viu muito bem que o livro
caiu ao chão e que ele não foi o culpado!

O quê?, respondeu o professor, não tenho
esse direito? Pois então não é o Amaro que vai
para a rua, mas sim tu! Eu não vou, respondi. O

professor tocou a campainha e logo chegou o
contínuo, o Sr. Vaz, para me obrigar a sair. Sr.
Vaz, não me toque, disse eu ao funcionário, eu
não saio a mal. Só saio se o Sr. Director vier cá
à sala e depois de ele ouvir o relato do aconte-
cimento. Foi o que sucedeu. O Sr. Director levou-
me para o seu gabinete onde falámos.

Foi-me levantado um inquérito, acabei por
ser suspenso durante uma semana.

Exigências dos anos 50…

A Dr.ª Arminda Paula, professora de Ciênci-
as, deixava copiar nos testes. Defendia que a
copiar se aprendia muito. Mas, impunha uma
condição: o aluno que obtivesse a melhor nota
no teste seria chamado ao quadro para o corri-

gir. Caso não soubesse responder às questões
que tinha certas na sua prova, era-lhe aplicada
a classificação mais baixa de toda a turma…

Exemplo dos anos 50...

O Dr. Vinagre, professor ainda jovem de
Cálculo Comercial, apresentou-se na escola pas-
savam já cerca de 2 meses do início das aulas.
Calhou-lhe uma turma muito pouco disciplinada.
Na primeira aula, quando a turma entrou na sala,
já o professor se encontrava lá. O comporta-
mento dos alunos foi muito barulhento com
constantes movimentações de umas carteiras
para outras. O professor mantinha-se em silên-
cio, de pé, seguindo com o olhar todos os nossos
movimentos. Passados vários minutos, começá-
mos a sentir-nos incomodados com aquela ma-
neira de nos olhar. O barulho foi desaparecendo
e ficámos à espera. O professor disse-nos boa
tarde e referiu que se algum de nós precisasse
de mais tempo para falar, ele ainda podia espe-
rar mais. A partir daquele momento, todas as
suas aulas foram espectaculares. Foi um dos
grandes professores da escola e um dos melho-
res que eu tive.

Uma brincadeira de mau gosto...

Após o almoço fomos para uma aula, não me
lembro qual a disciplina. O meu colega e amigo
Rocha, algo ensonado, abria a boca a algumas
carteiras de distância da minha. Eu tinha na mão
uma tacha (um prego achatado) e, por brinca-
deira, atirei-a na sua direcção. Incrível! Entrou
na boca e o Rocha engoliu-a. Eu fiquei para
morrer! Atrapalhado, disse-lhe o que tinha aca-
bado de engolir …

No dia seguinte o Rocha trazia consigo a dita
tacha, embrulhada em algodão …

“Ao menino e ao borracho põe Deus a mão
por baixo”

Que alívio!

Recordações
do passado…
Decorria o ano de 1956 e multiplicavam-se
os contactos e influências para que em Espinho
fosse instalada uma escola de ensino técnico
industrial e comercial oficial, uma vez que, a
partir do ensino obrigatório, só dispunha de
estabelecimento de ensino particular. Recorde-
se que este tipo de estabelecimentos públicos
estava sediado a uma distância considerável
nomeadamente em Vila Nova de Gaia, S. João
da Madeira ou Aveiro.

A partir de Junho de 1956 era dada como
certa a instalação e arranque já no ano lectivo
de 1956/57, mas ainda sem indicação da efec-
tiva data de abertura. Como consequência des-
tas dúvidas, os pais dos alunos candidatos
inscreveram os seus filhos noutros estabeleci-
mentos de ensino já em funcionamento de
acordo com as possibilidades económicas e de
objectivos futuros. No meu caso concreto, fui
inscrito no Colégio de São Luís, onde tinha
estado no ano lectivo anterior.

Abertas as matrículas na então criada Escola
Industrial e Comercial de Espinho, instalada na
antiga moradia “Vila Maria Elvira”, situada no
gaveto norte/nascente das ruas 21/30, fui ins-
crito no 1.º ano (n.º 50 da 2.ª turma), que
entrou em funcionamento no início de 1957.

Neste 1.º ano foram formadas 4 turmas,
uma das quais, a 3.ª turma, exclusivamente
feminina. Da 4.ª turma faziam parte os alunos
transferidos de outros estabelecimentos do en-
sino oficial, em especial da Escola Industrial e
Comercial de V. N. Gaia.

Passados estes 50 anos e correndo o risco
de alguma incorrecção, recordo com muito
agrado os professores do início desta caminha-
da e de quem recebi a formação de base para o
futuro, nomeadamente o Dr. Raul Ramos, Di-
rector da escola e professor de Português, a Drª.
Maria José, Professora de Ciências da Natureza,
o Eng.º Manuel Baptista, professor de Matemá-
tica, o Dr. José Lago, professor de Educação
Física, o Padre Costa Maia, professor de Religião
e Moral, a Dr.ª Maria Luísa de Vasconcelos,
professora de Canto Coral. Recordo ainda os
funcionários, habitualmente designados por con-
tínuos, Sr. Pinto, o chefe, a D.ª Preciosa e o Sr.
Vaz.

Refira-se as condições precárias do funcio-
namento da escola, obrigando a um grande
esforço e empenho de todos os intervenientes
no processo. A título de exemplo, cito as aulas
de Educação Física, ministradas pelo Dr. José
Lago, sem balneário nem espaços cobertos e no
chamado “recreio”, que pouco tempo antes era
destinado à agricultura.

(…) Neste 1.º ano foram formadas 4 turmas,
uma das quais, a 3.ª turma, exclusivamente
feminina.

As ruas 30 e 21 no ano de 1985. O edifício da antiga escola Industrial já com vestígios de ruína.

As ruas 30 e 21 no ano de 2007. Um pouco mais de trânsito, sinais evidentes de progresso.

antes

agora
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Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Assembleia Municipal
aprova alteração a Regulamento

Estacionamento
isento de pagamento

para bombeiros
em emergência

A discussão à volta dos artigos 4 e 7 do
Regulamento Geral das Zonas de Estaciona-
mento de Duração Limitada e das Zonas de
Acesso Automóvel Condicionado da Cidade de
Espinho, marcou a Assembleia Municipal que
decorreu na segunda-feira até depois da 1.30 da
madrugada de terça-feira. As propostas de alte-
ração foram apresentadas por Jorge Carvalho
(CDU), José Luís Peralta (Partido Socialista), Rui
Torres (presidente da Junta de Freguesia de
Espinho) e por João Passos (Partido Social
Democrata).

Apesar das propostas e da discussão que as
mesmas envolveram, apenas a fusão dos docu-
mentos do Partido Socialista e da CDU foram
aprovados pela maioria. O presidente da Junta
de Freguesia de Espinho, Rui Torres, acabou por
retirar quatro das seis propostas de alteração
que apresentou, depois de ver reprovados dois
documentos seus.

Os socialistas e os comunistas, durante um
intervalo, acabaram por acordar algumas altera-
ções à proposta levada por Jorge Carvalho. Este
documento mereceu dos votos da maioria (18
votos a favor e oito abstenções).

A proposta dos socialistas e dos comunistas,
de alteração ao Artigo 7.º, vem acrescentar-lhe
um ponto cinco:

“Estão ainda isentos do pagamento da tarifa
referida no artigo 5.º deste regulamento os
veículos automóveis pertencentes a bombeiros
voluntários – quando chamados em emergên-
cia, a acudir a sinistros – durante o tempo
indispensável para acorrer ao sinistro. Para o
efeito, terão de apresentar documento
comprovativo (que identifique o veículo, condu-

tor, o local de estacionamento, o sinistro e o
período de tempo da ocorrência) subscrito pelo
respectivo comandante, no prazo de dois dias
úteis na Câmara Municipal de Espinho”.

O presidente da Junta de Freguesia de Espi-
nho viu uma proposta sua para a redução do
preço por hora do estacionamento para 60
cêntimos (12 votos a favor, 13 contra e uma
abstenção), bem como uma outra que pretendia
a atribuição de 25 cartões de isenção do paga-
mento de estacionamento a cada uma das
corporações de bombeiros da cidade para serem
utilizados quando em serviço pelos soldados da
paz (9 votos a favor, 14 contra e três absten-
ções).

A proposta apresentada pelo vogal João
Passos, do PSD, visava uma alteração ao Artigo
4.º para que se permitisse “o período máximo de
permanência de quatro horas)… e (no respecti-
vo cartão de residente é de duas horas”. O vogal
social democrata viu este seu documento repro-
vado com 11 votos a favor e 15 votos contra.

Os outros quatro documentos de Rui Torres
visavam prever um cartão de residente da fre-
guesia para que pagassem apenas 30 cêntimos
por hora, a redução do preço anual do cartão de
residente para 10 euros, a sua renovação para
uma redução de 50% e a emissão anual de um
relatório por parte da empresa concessionária.

A Assembleia Municipal de Espinho regres-
sará no dia 27, na sua primeira sessão ordinária
de 2007, para apreciar a informação escrita do
presidente da Câmara acerca da actividade
municipal e para aprovação de actas.

Manuel Proença

Não tão à-vontade
como no país

‘Sim’
vence

referendo
em

Espinho
O ‘Sim’ à pergunta

“Concorda com a

despenalização da interrupção

voluntária da gravidez,

se realizada, por opção

da mulher, nas primeiras

10 semanas, em

estabelecimento de saúde

legalmente autorizado” venceu

no concelho de Espinho,

com resultados um pouco

abaixo daqueles que foram

alcançados a nível nacional.

Em Portugal, o ‘Sim’ venceu

com 59,24% dos votos

dos eleitores e em Espinho,

com 51,27%.

No entanto, duas freguesias do concelho se
destacaram pelo facto de contrariarem este
resultado nacional e do concelho – Guetim e
Paramos onde o ‘Não’ saiu vencedor com, res-
pectivamente, 65,62% e 49,26%. As duas fre-
guesias espinhenses onde o ‘Sim’ foi mais evi-
dente foram as de Espinho e de Anta com,
respectivamente, 54,30% e 52,22%.

A nível nacional o “Sim” alcançou os 59,24%
(2237565 votos), enquanto o “Não” obteve
40,76% (1539566) dos votos. Votaram 3851613
cidadãos dos 8832990 inscritos, portanto
43,60%, sendo 1,25% dos votos em branco e
0,68% nulos.

Eis os resultados divulgados no sítio da
Câmara Municipal de Espinho:

ANTA %

Inscritos 9089
Votantes 4385 48.25%
Abstenção 4704 51.75%
Nulos 24 0.55%
Brancos 74 1.69%
SIM 2290 52.22%
NÃO 1997 45.54%

ESPINHO %

Inscritos 10560
Votantes 5453 51.64%
Abstenção 5107 48.36%
Nulos 44 0.81%
Brancos 74 1.36%
SIM 2961 54.30%
NÃO 2374 43.54%

GUETIM %

Inscritos 1290
Votantes 666 51.63%
Abstenção 624 48.37%
Nulos 2 0.30%
Brancos 12 1.80%
SIM 215 32.28%
NÃO 437 65.62%

PARAMOS %

Inscritos 3139
Votantes 1356 43.20%
Abstenção 1783 56.80%
Nulos 15 1.11%
Brancos 25 1.84%
SIM 648 47.79%
NÃO 668 49.26%

SILVALDE %

Inscritos 6267
Votantes 2610 41.65%
Abstenção 3657 58.35%
Nulos 22 0.84%
Brancos 51 1.95%
SIM 1305 50.00%
NÃO 1232 47.20%

TOTAL %

Inscritos 30345
Votantes 14470 47.68%
Abstenção 15875 52.32%
Nulos 107 0.74%
Brancos 236 1.63%
SIM 7419 51.27%
NÃO 6708 46.36%

Manuel Proença
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J. DOUTEIRO SÁ
MÉDICO ESPECIALISTA

Rua 31, n.º 720 - R/c (entre as ruas 24 e 26) – ESPINHO
Tlm. 919 731 586

PSIQUIATRIA

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Em plena tarde
de domingo

Assalto
na Capela
de Nossa
Senhora

de Lourdes
Em plena tarde de domingo,

um meliante entrou na Capela
de  N. Sr.ª de Lourdes e sem se
importar com as pessoas que aí
se encontravam foi à cesta das
esmolas, pegou no dinheiro e
fugiu perante o olhar incrédulo
de quem presenciou a cena.

Sandra Soares

O dia era dedicado à N. Sr.ª de Lourdes pelo
que a paróquia de Anta programou uma celebra-
ção especial para assinalar a ocasião, com missa
solene seguida de procissão que não saiu à rua
devido ao mau tempo.

Ainda assim e porque a Capela dos Ramos,
onde é feito o culto à santa, foi recentemente
alvo de profunda remodelação, ficou decidido
que as portas da Capela seriam mantidas aber-
tas durante a tarde de domingo.

E foram muitos os fiéis que, aproveitando o
facto, aí se dirigiram para fazerem as suas
orações,  depositarem uma esmola e apreciarem
o belíssimo trabalho de requalificação que foi
feito tanto ao nível do edifício como do restauro
do altar e peças de mobiliário.

Como a Capela não tem uma caixa para
esmolas, os seus mesarios colocaram um pe-
queno cesto em cima do altar onde os fiéis foram
deixando o dinheiro que a meio da tarde já devia
perfazer um interessante pecúlio, pecúlio que
chamou à atenção de um homem que entrou na
Capela para pedir esmola a quem aí se encontra-
va.

Terá sido esse homem, que habitualmente
pede na zona, quem passado alguns minutos
entrou novamente na Capela, de guarda-chuva
aberto, se dirigiu ao referido cesto e arrebatou
uma mão cheia de dinheiro, fugindo porta fora,
não sem que antes desse um empurrão a um dos
mesarios que o tentou impedir.

Apesar de estar no local perto de uma
dezena de pessoas tudo se passou de forma tão
rápida e inesperada que poucos foram os que
tiveram possibilidade de reagir e ninguém con-
seguiu impedir a fuga do larápio que, apesar de
perseguido pelas redondezas, nunca mais foi
visto.

Os mesarios da Capela apresentaram queixa
na PSP de Espinho mas até ao momento não
havia qualquer informação sobre o homem ou o
dinheiro que ninguém sabe ao certo quanto terá
sido, uma vez que não havia sido feita uma
contagem das esmolas que se encontravam no
cesto.

Refira-se porém que, tal como o jornal
Defesa de Espinho já noticiou, as obras na
Capela ultrapassaram em muito o orçamento
previsto pelos que os mesarios estão agora a
proceder a uma recolha de donativos para cobrir
a diferença, verba onde seria incluído o dinheiro
angariado no domingo.

Entretanto, também na tarde de domingo e
nas redondezas da capela, terá sido roubada a
carteira de uma senhora pelo método do esticão,
enquanto que as ‘alminhas’ que se encontram
junto à Escola Primária de Esmojães também
foram assaltadas, de madrugada.

Carteiristas
com 400
euros e

documentos
de várias
pessoas

“Polícia
Sempre

Presente”
No âmbito da Operação “Polícia Sempre Pre-
sente – Carnaval em Segurança 2007”, a nível
nacional, o Comando de Polícia de Aveiro, na sua
área de actuação (cidades de Aveiro, Espinho,
Ovar, São João da Madeira e Santa Maria da
Feira), no período de 15FEV07 a 21FEV07, irá
promover um reforço da sua actividade de
prevenção e fiscalização, especialmente nos
dias, horas e locais mais críticos.

Pretende-se, com esta iniciativa, incrementar

Casos de Polícia
Conforme o jornal Defesa de Espinho noticiou
na edição transacta, um homem, de 26 anos, e
uma mulher, de 25 anos, ambos de nacionalida-
de estrangeira, desempregados e sem residên-
cia fixa, foram detidos por furto de carteiras,
através do método de carteirista.

Após terem sido interceptados pelos ele-
mentos policiais a concretizar um dos furtos a
uma das vítimas, foi-lhes passada uma revista,
tendo-se recuperado 400 euros e documentos
emitidos em nome de várias pessoas.

Entretanto, a PSP de Espinho deteve um
soldador, de 51 anos, por desobediência. O
detido conduzia um automóvel, encontrando-se
este apreendido. Um empregado fabril, de 37
anos e residente em Gaia, e um vendedor, de 47
anos, foram detidos por condução de automó-
vel, acusando taxas de alcoolemia de 1,90 g/l e
1,66 g/l, respectivamente.

Foi ainda identificado um residente em San-
ta Maria da Feira, de 17 anos, por condução de
automóvel, sem estar habilitado para o efeito.

A PSP de Espinho registou nove acidentes de
viação, dos quais resultaram três feridos ligeiros
e um grave.

Carnaval em segurança
o sentimento de segurança da comunidade,
intensificando a visibilidade, a proximidade
policial e o apoio ao cidadão, nas seguintes
vertentes:

Patrulhamento em áreas sensíveis, nome-
adamente zonas comerciais e terminais de
transportes públicos;

Acções de regularização e fiscalização de
trânsito, visando especialmente aumentar os
índices de segurança aos condutores e a
redução da sinistralidade;

Acções de fiscalização em áreas de diver-
são nocturna;

Apoio às várias festividades típicas, com
especial incidência em Ovar.

Neste âmbito, a PSP está disponível para
efectuar testes de alcoolemia a cidadãos que,
voluntariamente e de forma preventiva, dese-
jem submeter-se a testes de despistagem de
álcool no sangue, antes de iniciarem a condu-
ção de quaisquer veículos de transporte.

“Em caso de urgência, não hesite, recorra
à PSP, através do Número Nacional de Emer-
gência – 112. A Polícia de Segurança Pública
está ao seu serviço 24 horas por dia.”
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À semelhança dos últimos dois anos, também
este ano ir-se-á iniciar no mês de Março um
Curso de Formação de Bombeiros, nos Bombei-
ros Voluntários Espinhenses.

A formação decorre entre Março e Junho
seguindo-se depois dois cursos específicos da
Escola Nacional de Bombeiros.

No final, os formandos realizarão exames
finais, que superados, irão torná-los Bombeiros
de 3ª Classe.

A formação engloba várias temáticas,

desde incêndios urbanos, industriais e
florestais, busca e salvamento, emergên-
cia pré-hospitalar, desencarceramento,
resgate em serra e edifícios de grande
altura e muito mais!

Os pré requisitos são: mínimo 9º ano de
escolaridade; entre 17 e 34 anos.

Os interessados deverão dirigir-se ao Cor-
po de Bombeiros Voluntários Espinhenses (na
Rua 16, junto à Caixa Geral de Depósitos da
Rua 19) ou ligar o 968775829.

Bombeiros Voluntários Espinhenses

Recrutamento de jovens
para a Escola de Aspirantes

Com apoio logístico
da Associação Comercial

Realizou-se, anteontem à noite, na Associa-
ção Comercial de Espinho, uma sessão de escla-
recimento do MODCOM – sistemas de incentivo
a projectos de modernização do comércio.

Visando a modernização e a revitalização da
actividade comercial em unidades/centros de
comércio com predomínio do comércio indepen-
dente, de proximidade, em zonas urbanas ou
rurais, bem como a promoção de acções dirigidas
ao comércio, decorre a segunda fase do
MODCOM, cujo decurso desde 2 de Janeiro até
45 dias úteis não perspectiva as melhores con-
dições processuais para novas candidaturas,
razão pela qual os comerciantes foram aconse-

lhados a aproveitarem, contudo, a terceira fase
provavelmente a encetar no segundo trimestre.

Os interessados deverão encontrar-se legal-
mente constituídos, com situação contributiva
perante o Estado, a Segurança Social e as
entidades pagadoras do incentivo, dispondo de
contabilidade organizada de acordo com o PC e
possuindo capacidade técnica, financeira e de
gestão.

Pela voz do seu presidente José Aleixo, a
Associação Comercial de Espinho oferece os
seus préstimos logísticos.

Lúcio Alberto

Incentivo a projectos de
modernização do comércio

Centro Social de Paramos promove
workshop em parceria com a Lipor

Para produzir menos resíduos

Espinho
– zona piloto
No âmbito do projecto “reduzir 100 kg por
habitante/ano”, a Lipor (Serviço Intermuni-
cipalizado de Gestão de resíduos do Grande
Porto) promove um estudo/projecto de parceria
internacional, sob a égide da União Europeia

para a prevenção na produção de resíduos.
Ontem à tarde, o grupo de prevenção da

Lipor reuniu, no salão nobre da Assembleia
Municipal de Espinho, com entidades e técnicos
especializados, propondo a identificação de
medidas e a sua posterior implementação, vi-
sando a redução da produção de resíduos sóli-
dos urbanos, rurais e de zonas mistas.

Como zonas piloto da campanha foram
identificadas três zonas: Espinho (parte da fre-
guesia central), S. Pedro de Rates (Póvoa de
Varzim) e Senhora da Hora (Matosinhos).

Lúcio Alberto

“Aprender
em

Movimento”
sensibiliza

jovens para
preservação

do meio
ambiente

O Centro Social de Paramos, através do
Projecto “Aprender em Movimento”, financiado
pelo Fundo Social Europeu no âmbito do Progra-
ma Operacional de Emprego, Formação e De-
senvolvimento Social, realizou, na quinta e na
sexta-feira, na Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira, um conjunto de workshops intitulados
“Reciclagem”, destinados a alunos do 8.º ano de
escolaridade.

“Quando todos os dias somos confrontados
com problemas ambientais, alterações
climatéricas devido ao aquecimento global ou o
desaparecimento constante das nossas flores-
tas e areais, torna-se de extrema importância
sensibilizar os mais novos para a preservação do
meio ambiente.”

O projecto “Aprender em Movimento” não
podia ficar indiferente a esta problemática, pelo
que, em colaboração com a Lipor – Serviço
Intermunicipalizado de Gestão de Resíduos do
Grande Porto, dinamizou um conjunto de
workshops que contou com a participação de
cerca de 100 jovens.

Esta iniciativa teve como principal finalidade
incutir nos alunos a importância da separação do
lixo e a sua consequente reciclagem. Os jovens
assistiram a uma pequena palestra, com a pre-
sença de uma técnica da Lipor, onde puderam
esclarecer dúvidas e aprender o que cada um
pode fazer para uma maior preservação do meio
ambiente, considerando a política dos três R:
reduzir, reutilizar e reciclar.

Os alunos tiveram, ainda, a oportunidade de
reciclar papel, pois cada um dos presentes
estava munido de jornais velhos, a partir dos
quais fizeram novas folhas, tornando-as
recicladas e isso evita, como é do conhecimento
geral, a constante desflorestação das nossas
florestas.

O “Aprender em Movimento” salienta, tam-
bém, que “para um planeta mais saudável todos
nós podemos contribuir, ao começar em nossas
casas com a correcta separação do lixo, estando
os ecopontos ao dispor de todos nós.”

Fotos CARLOS SALVADOR
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OPINIÃO

NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

Saudades… quem
as não tem!?...

Sendo de Espinho ou de amor

A saudade que nós temos,

Perante um mar de amargor,

Só Deus sabe o que sofremos!...

Tem cuidado bela Inês…

Repara na tua Mãe:

Todas as rugas que vês

São das saudades que tem!...

Recebi, recentemente, uma carta do meu velho amigo Elísio
Baptista, inesquecível espinhense, há muitos anos radicado no
Brasil. Com mais meia dúzia de anos do que eu, anda às voltas
com graves problemas de saúde e termina a sua saudosa missiva,
que escreveu com evidente dificuldade, desta maneira:” – Diz em
Espinho que eu cada vez me lembro mais do meu berço!”

Como é de pequenino que se torce o pepino, sempre que
comunico com os meus amigos de infância e juventude, verifico
que a nossa querida terra deverá ter uma certa propensão para
criar e desenvolver a saudade. Acresce que depois de se “instalar”
no nosso organismo, sentimo-la, vida fora, por muitos motivos e,
em qualquer parte, desponta em variadíssimos aspectos.

Em suma: Espinho tem muitas “culpas no cartório” do
saudoso romantismo que ainda persiste a quem resiste e foi
jovem nos meados do século passado. E, por falar em jovens, uma
bonita espinhense disse-me há uns dias atrás que a nossa terra
já não é o que era dantes, tal como os seus familiares, os mais
idosos, a descrevem “mortinhos” de saudade…

Rebati, mentindo, para animar as hostes ou defender uma
“causa perdida”, dizendo que os tempos, agora, é que são outros
e os ventos do progresso têm os seus custos com elevado preço
e os espinhenses mais velhinhos, deleitam-se sempre que falam
nos seus verdes anos!...

Por coincidência, a dois de Fevereiro, fui alvo de muitos beijos,
abraços e telefonemas. O “Mon Ami” fez cinquenta anos. Tinha
eu, na altura de o “dar à luz”, trinta risonhas primaveras. Recorde-
se que, mercê da minha iniciativa, o importante e populoso
concelho de Vila Nova de Gaia passou a ter dois estabelecimentos
do género, que hoje são os únicos cinquentenários da urbe.

Pela forte razão de ter tido Espinho na minha ditosa
juventude, ali “pesquei” o guião do meu filme. Depois, três
arquitectos espinhenses, transformaram uma graciosa merce-
aria, no meu sonhado café, com entusiasmo e sem custos,
porque eram bons e sinceros amigos: Jerónimo Reis, Jorge
Moreira e Eduardo Lacerda. Levei, também, para vigilante, o
meu compadre António Silva, do Rio Largo, que tinha estado
uma vida ao serviço do armazém do meu tio Luís.

A partir da sua inauguração, o “Mon Ami” encheu o livro,
agora, a letras douradas, com giríssimas páginas da sua
história, passando a ser conhecido como o “tremoço”!...

No dia em que fez cinquenta anos, a emoção e a saudade
tomaram conta de mim e com os olhos embaciados agradeci
a Deus por ainda andar por cá, a ponto de assistir a tão
gratificante evento..

No dia quatro (domingo), Armando Moita, o valoroso
continuador da minha obra, quis fazer-me uma surpresa e
escolheu Espinho para festejarmos o acontecimento, juntando
as famílias de ambos. Aprovei com entusiasmo a ideia da terra
escolhida: Espinho tinha sido a fonte da minha inspiração, dado
que, a nossa vila de então (1957) além de outros nomes
bonitos que tinha, também era conhecida como a terra dos
cafés.

Perto das salsas ondas da minha querida terra, festejamos
os 50 anos do “Mon Ami”, com o saboroso peixinho do “nosso
mar”, enquanto eu recordava que para vencer na vida, preci-
samos de navegar no mar da esperança com um veleiro de fiéis
amigos, e pedir ao Altíssimo para que o vento nos corra de
feição!...

Numa reunião cuja abertura esteve a cargo
do governador civil de Aveiro, Filipe Neto Brandão,
a recentemente empossada directora regional
da Educação do Centro, Engrácia Castro, reuniu
segunda-feira, no salão nobre do Governo Civil,
com as autarquias do distrito abrangidas pela
área de influência dessa Direcção Regional.

O encontro, no qual participou também a
Coordenadora Educativa de Aveiro, Helena
Libório, serviu para a nova directora dar a
conhecer às Câmaras Municipais o plano traba-
lho e as intenções que estão na base da actuação
da actual estrutura directiva da DREC, bem
como para ouvir as autarquias acerca da activi-
dade desenvolvida em matéria educativa por
cada uma delas e dos problemas que nesse
âmbito se têm colocado.

A reorganização da rede escolar, o ponto de
situação relativo às diferentes cartas educativas
municipais, as actividades de enriquecimento
curricular, a contratação de pessoal docente
para essas actividades ou a questão do paga-
mento dos transportes escolares, foram alguns
dos pontos da discussão, na qual tiveram oca-
sião de participar todas as Câmaras presentes,
representadas na sua grande maioria pelos ve-
readores responsáveis pelo pelouro da Educa-
ção.

No Governo Civil

Directora
regional

da Educação
reúne com
as Câmaras

As crianças que frequentam o Jardim de
Infância e o ATL do Centro Social de Paramos
assistiram à peça de teatro “Mistério no Sótão”,
apresentada pela Associação Cultural e Teatral
Reflexo, nas instalações da instituição.

“Mistério no Sótão” conta a história de

Mariana, uma jovem adolescente que, de casti-
go, vai passar as férias no palacete da sua tia
Severa, uma bruxa que guarda um misterioso
segredo: um mundo secreto e enfeitiçado den-
tro do sótão. Mas Mariana decide entrar no
sótão… Então, desenrola-se uma alucinante
aventura na procura de uma passagem secreta
para a realidade.

Neste espectáculo, pensado especificamen-
te para as crianças, são abertas as portas de um
mundo fantástico, cuja principal influência é o
cruzamento dos universos criados por Lewis
Carol e Tim Burton, duas grandes referências do
imaginário infantil.

“Mistério no Sótão” apresenta uma estética
de fantasia sombria, com magia e mistérios,
tendo como contraponto uma banda sonora ao
estilo do rock n’roll dos anos 60, cantada ao vivo
pelos actores.

As crianças não ficaram indiferentes a este
espectáculo, caracterizado pela energia, emo-
ção e verdade que envolve o público numa
viagem alucinante ao mundo dos mistérios,
repleto de espanto, fantasia, música e boa
disposição.

Foi uma tarde diferente, onde os mais pe-
quenos riram, bateram palmas e até dançaram.
No fim, ainda colocaram algumas questões aos
actores desta peça de teatro.

“Mistério
no

Sótão”
encanta

as crianças

Centro Social de Paramos recebe
Associação Cultural e Teatral Reflexo
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Sucesso
Os primeiros formandos do

Centro de Reconhecimento e
Validação de Competências

a funcionar na Escola
Secundária Dr. Manuel
Laranjeira já obtiveram

o seu diploma do nono ano
mediante um processo simples

que já chegou a centenas
de pessoas e se constitui
com um grande sucesso,

contribuindo para o
aparecimento de novos

projectos de vida e
desenvolvimento pessoal.

Sandra Soares

O Centro de Reconhecimento e Validação de
Competências a funcionar na Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira integra três profissionais
e quatro formadores, um director, cargo assumi-
do por Maria Ricardo, directora do Conselho
Executivo da escola e uma coordenadora,
Hermínia Milheiro Lima, também ela membro do
Conselho Executivo da escola.

Este é um processo que decorre nas instala-
ções da Escola Secundaria Dr. Manuel Laranjeira
mas que também é feito em itenerância, com a
deslocação dos profissionais à Junta de Fregue-
sia de Paramos, quartel dos Bombeiros Voluntá-
rios Espinhenses, Bombeiros Voluntários de
Esmoriz e em algumas empresas.

Este processo é aberto a todas as pessoas,
mesmo aquelas que não tenham qualquer diplo-
ma comprovativo das suas habilitações, até
mesmo ao nível do ensino primário, pois permite
a certificação com o quarto ano (antiga quarta
classe), o sexto ou nono ano.

Não é obrigatório que a pessoa passe por
todos os graus de ensino pode candidatar-se
directamente para conclusão do nono ano, tudo
depende das competências e habilitações que
demonstrar quer na fase de formação, quer
depois perante o júri de avaliação.

Este é um processo individual de formação,
um percurso de acompanhamento que está
dividido em três partes: começa com entrevistas
individuais para avaliação de competências, para

se passar depois a uma formação efectuada de
acordo com as necessidades de cada formando
que quando está preparado se apresenta então
perante um júri.

Assim, numa primeira fase é feito o reconhe-
cimento de todas as competências que as pes-
soas têm e é por isso que muito do trabalho é
desenvolvido mediante as histórias de vida de
cada um dos formandos, fazendo-se um balanço
da sua vida, dos trabalhos que efectuaram, do
que aprenderam, dos projectos em que partici-
param, dos seus hobbies… Tudo conta neste
processo.

Depois do reconhecimento verifica-se quais
as competências existentes e se é necessário
adquirir novas, através da formação. Nem toda
a gente necessita de formação, no entanto, a
maioria passa pela formação na área da mate-
mática, pelas TIC (Tecnologias da Informação e
Comunicação) nem toda a gente passa, ao nível
da linguagem são feitos alguns ajustes de acor-
do com o que for demonstrado.

Posteriormente é feita a apresentação pe-
rante um júri que decide se a pessoa está apta
para ser certificado ou não, isto é, se conseguir
revelar e evidenciar todas as competências que
fazem parte do referencial de competências
obtém a atribuição do diploma do nono ano que
lhe permite prosseguir estudos.

O júri é constituído pelos formadores, pelo
director, pelo coordenador e pelo profissional de
Reconhecimento e Validação de Competências e
pelo avaliador externo contratado da lista de
avaliadores da Direcção Geral de Formação
Vocacional, que tem o aval final.

Mas, segundo Susana Figueiredo Oliveira,

uma das profissionais de Reconhecimento e
Validação de Competências da Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira, é efectuado um traba-
lho junto do formando no sentido de escolher a
melhor altura para este ir ao júri, até porque
“todas as competências têm de estar evidencia-
das,  este não é um processo burocrático de
carimbos, mas de construção onde se pretende
que as pessoas saiam daqui com o valor acres-
cido, transformadas e com vontade de continu-
ar”.

E pelo impacto inicial os resultados parecem
ser os melhores. Susana Figueiredo revela que o
número de inscritos é muito elevado, existem
neste momento “cerca de 14 grupos a fazer
formação, outros estão em processo de reco-
nhecimento e existe uma lista de espera, pelo
que  a adesão é extraordinária”.

E “não há nada que compense mais os
profissionais envolvidos neste processo, do que
chegar ao fim e ver a felicidade de pessoas que
conseguiram alcançar um objectivo de vida,
tendo descoberto coisas a seu respeito de que
julgavam não ser capazes”, revela a professora.

Para Susana Figueiredo Oliveira uma forma
de medir o sucesso deste tipo de processos e do
centro é verificar que foi possível “contagiar as
pessoas ao ponto delas quererem continuar a
sua formação ao longo da vida, ponto essencial
para o desenvolvimento do país, para o desen-
volvimento das pessoas, para que elas possam
estar integradas na sociedade do conhecimen-
to”.

E a profissional sublinha que “pessoas que
têm famílias, os filhos em casa, que estiveram o
dia inteiro no trabalho, que vêm, cumprem,

estão, fizeram só podem ser uns heróis porque
conseguiram chegar aqui, daí merecerem reco-
nhecimento”.

Com isso também concordou o avaliador
externo José Gomes, indigitado pelo Ministério
da Educação, que aprovou os cinco formandos
que se apresentaram a júri na passada quinta-
feira.

José Gomes é aliás um adepto incondicional
deste processo com o qual está envolvido desde
o início, em Junho de 2003. O avaliador já teve
a oportunidade de contactar com mais de mil
formandos e considera que este é “um processo
magnífico, uma revolução, que permite recupe-
rar gerações que estavam perdidas para o mun-
do da educação. Se conseguirmos o sucesso de
uma pequena percentagem dos milhões de por-
tugueses que beneficiariam com este processo,
contribuímos para fazer uma autêntica revolu-
ção no país”.

Por todas estas razões, a presidente do
Conselho Executivo da Secundária Dr. Manuel
Laranjeira e directora do Centro de Reconheci-
mento e Validação de Competências, Maria
Ricardo, mostra-se muito satisfeito com a ade-
são da instituição de ensino que dirige a este
processo.

A responsável lembra que “a escola se
prontificou desde o início a abraçar esta aventu-
ra, dando resposta às necessidades de grande
parte do concelho e não só, a pessoas que
através da sua experiência de vida possam vir a
ser certificados com o nono ano”.

E, como reconhece, “pela adesão verificada
o processo é um êxito, sendo um trabalho para
muitos, muitos anos”.

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

Centro de Reconhecimento e Validação de Competências
da Secundária Manuel Laranjeira
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Processo
abre portas

para o futuro

‘Alunos’
querem ir
mais longe
Foram cinco os formandos

que se apresentaram ao júri

do Centro de Reconhecimento

e Validação de Competências

da Secundária Dr. Manuel

Laranjeira, na passada

quinta-feira, e que assim

obtiveram o ansiado diploma

do nono ano, que lhes abre

novas portas para o futuro

e lhes permite sonhar

em ir mais longe.

dência financeira, desistiu da escola e op-
tou por ir trabalhar em busca dessa mesma
independência, iniciou a sua actividade pro-
fissional numa serralharia, mas rapidamente
percebeu que não era aquilo que queria.

Hoje, com 23 anos e a trabalhar na
Salvador Caetano como carpinteiro estofa-
dor, sabe que quer mais na vida e por isso
decidiu voltar a estudar para obter o nono
ano e, se possível, concluir os estudos
secundários, para que assim outras portas
se possam abrir.

Tomando conhecimento do processo de
Reconhecimento e Validação de Competên-
cias, o jovem de Vila Nova de Gaia contactou
a Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira,
foi entrevistado e participou num processo
de formação que considera ter sido “uma
experiência muito gira, onde contactei com
vários professores da escola, aprofundei
conhecimentos em algumas disciplinas base
e aprendi muita coisa”.

Apesar do nervosismo de quem ia pres-
tar prova perante um júri que decidiria o
seu rumo futuro, o Bruno obteve sucesso
no exame e tem esperança de daqui a
algum tempo voltar a sentar-se perante o
júri para atribuição do 12.º ano.

Nelson Bastos
32 anos
7.º ano
atribuição do 9.º ano

Nelson Bastos tinha cerca de 16 anos
quando, por questões familiares e financei-
ras, teve de deixar a Escola Secundária de
Esmoriz para ingressar no mundo do traba-
lho.

Garante não sentir arrependimento em
relação a esta decisão, mas por uma neces-
sidade de realização pessoal e com o objec-
tivo de ver outras portas se abrirem no
campo profissional sempre teve vontade de
regressar aos estudos.

O Nelson foi o primeiro formando a
inscrever-se no processo de Reconheci-
mento e Validação de Competências da
Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira,
oportunidade de que tomou conhecimento
através de uma professora desta escola.

Depois da entrevista também este jo-
vem integrou a formação que considera ter
sido “positiva em vários” e enfrentou o júri
que o considerou apto a obter a equivalên-
cia ao nono ano, pelo que o objectivo de
obter o 12.º ano também através deste
processo está agora mais perto.

Fernando Ribeiro
43 anos
8.º ano
atribuição do 9.º ano

Fernando Ribeiro desistiu de estudar aos 14
anos, com  o sexto ano,  para ingressar no
mundo do trabalho, mas rapidamente se aper-
cebeu a importância da escola e ainda regressou
à escola para estudar à noite por mais dois anos,
tendo completado o oitavo ano e feito ainda
alguma cadeiras do nono, mas ficou por aí.

Este antense tomou conhecimento desta
iniciativa através do Instituto de Emprego e
Formação Profissional, mas também no decor-
rer de uma missa na sua paróquia e como já
tinha pensado várias vezes terminou, pelo me-
nos o nono ano, mostrou-se de imediato interes-
sado.

Embora refira que voltar a adquirir hábitos
de estudo, tantos anos depois de deixar a escola,
não foi fácil, Fernando Ribeiro mostrasse satis-
feito com o que conseguiu e pretender obter o
12.º ano até porque sente necessidade dessa
qualificação na sua vida profissional, já que,
como picheleiro, para se certificar necessita de
habilitações.

Também ele obteve sucesso na passada
quinta-feira.

Fátima Coutinho
48 anos
6.º ano
atribuição do 9.º ano

Fátima Coutinho concluiu os seus estudos
no sexto, não lhe tendo sido dada a possi-

bilidade de continuar a estudar, aos 20
anos ainda tentou um regresso à escola
mas voltou a não ser possível .

Só agora, incentivada pelos filhos que
souberam do processo de Reconhecimento
e Validação de Competências através do
jornal e lhe lançaram  o desafio pois sabiam
do seu sonho, resolveu então seguir conti-
nuar os estudos e procurar obter o nono, o
12.º ano e quem sabe ir mais além. O
primeiro passo foi dado na quinta-feira.

Para Fátima Coutinho a certificação é
importante mas o processo de formação
também foi “muito bom, pois descobri
muitas coisas novas, mas também me des-
cobri a mim mesma, principalmente ao ní-
vel da escrita. Sinto-me inspirada para es-
crever, algo que nunca pensei ser capaz de
fazer”.

Fátima Coutinho espera que o nono ano
concluído lhe abre outras portas, até mes-
mo a nível profissional, mas esse não foi o
objectivo essencial até porque “tenho sem-
pre muita vontade de aprender seja o que
for…”

Fátima Ribeiro
41 anos
6.º ano
atribuição do 9.º ano

Por questões familiares, Fátima Ribeiro
teve de desistir dos estudos logo que com-
pletou o 6.º ano, andou na costura e aos 15
anos ingressou numa fábrica têxtil, mas foi
só quando se empregou na Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira que sentiu a
vontade de voltar a estudar.

Casada, com filhos e a trabalhar duran-
te todo o dia, a oportunidade nunca surgiu
embora o desejo estivesse lá, pelo que
quando soube do processo de Reconheci-
mento e Validação de Competências aderiu
de imediato e não se quer ficar pelo nono
pois já que tem a possibilidade pretende ir
mais além e concluir o ensino secundário.

Para Fátima Ribeiro o processo de for-
mação “não foi difícil, consegui fazer coisas
de que nunca pensei ser capaz, tenho tra-
balhos lindíssimos”.

E é com este entusiasmo que Fátima
Ribeiro vai continuar integrada no proces-
so, pois a obtenção do 12.º ano, em termos
profissionais pode abrir novas portas e ter
resultados muito bons.

Bruno Vasconcelos
23 anos
8.º ano
atribuição do 9.º ano

Bruno Vasconcelos tinha cerca de 17
anos quando, por querer a sua indepen-

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

Precisa cabeleireira/o com
carteira profissional, dinâmica e

com boa apresentação, para integrar
numa equipa jovem e criativa.

Resposta: Rua 25, n.º 439 – 4500-281 Espinho • Tlm. 91 492 7731

Cabeleireiros
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Final nacional

Desportos
electrónicos

no
Multimeios
No próximo fim-de-semana,

Espinho será a capital nacional
dos desportos electrónicos
ao receber final nacional
do Samsung European

Championship onde serão
apurados os dez vencedores
que representarão Portugal
na final europeia a decorrer

na CEBIT 2007, grande
feira internacional

de da tecnologia de Hannover,
na Alemanha. O evento
é organizado pela CGV,

empresa sedeada no concelho.

Sandra Soares

O World Cyber Games (WCG) é equiparado
ao jogos olímpicos, mas ao nível dos desportos
electrónicos, com a vantagem de ter conseguido
alcançar em cinco edições aquilo que umas
olimpíadas ou o Campeonato do mundo de

cidade onde está sedeada, até porque existem
“excelentes relações profissionais e uma parce-
ria de vários anos com o Centro Multimeios,
onde se vai realizar o evento”, como refere
Ricardo Corvo, representante da CGV.

Ricardo Corvo reconhece que outros locais
se mostraram interessados na realização do
evento já que ainda está na memória de todos o
evento que decorreu no Dragão, sendo do inte-
resse de qualquer cidade receber uma iniciativa
com um impacto económico significativo, pelo
número de pessoas que envolve. Ainda assim e
porque Espinho reúne todas as condições para
a sua realização, “foi uma opção natural”.

No Centro Multimeios, os melhores jogado-
res nacionais vão competir pelo apetecível prémio
em seis jogos distintos: de luta, estratégia, tiros,
corridas, carros e futebol. Mas para os aficiona-
dos dos Cyber Games existe ainda o atractivo de
três destes jogos não terem qualificadores, ou
seja, qualquer pessoa (maior de 16 anos ou
acompanhado dos pais) que apareça no sábado,
pelas 10 horas, no Multimeios pode fazer o
check-in e participar gratuitamente neste gran-
de evento, habilitando-se ao prémio final.

Os jogos electrónicos são um fenómeno que
cresce de dia para dia em todo o mundo, sendo
já considerado desporto nacional em alguns
países asiáticos, onde as pessoas deixam de
assistir aos jogos de futebol para verem em
directo as competições deste desporto.

Em Portugal o futebol ainda é rei, mas
considerando que, actualmente, cerca de 90 por
cento dos lares portugueses têm uma consola de
jogos, um computador, ou algo do género,
sendo normal os pais adquirirem o aparelho para
os filhos, mas passarem horas a jogar, vai ser
impossível deixar de ir ao Centro Multimeios no
próximo fim-de-semana.

No domingo

Carnaval
da Idanha

No domingo há o tradicional Carnaval da
Idanha!

A saída do corso está prevista para as 15
horas, percorrendo quase todas as principais
daquele lugar da vila de Anta, desde o largo da
Igreja da Idanha até, inclusive, aos limites com
a freguesia de Guetim, e culminando com o
percurso de retorno.

Segundo apurou o jornal Defesa de Espi-
nho, já está a ser encetada a comissão
organizadora para o próximo ano, perspec-
tivando-se um Carnaval de arromba! Mas para
já, o próximo domingo promete ser de folia!

futebol  levaram três décadas a atingir. Na última
edição que decorreu em Monza (Itália) estive-
ram envolvidas 72 nações, mas entre eliminató-
rias de apuramento e o evento em si, participa-
ram mais de um milhão de jogadores.

O Samsung European Championship é a
versão europeia deste evento e, embora não
tendo o impacto do WCG decorre numa das
maiores feiras de tecnologia do mundo e envolve
prémios monetários que rondam os cem mil
euros.

É um passaporte de participação neste even-
to, com todas as despesas incluídas, que estará
em jogo no próximo fim-de-semana no
Multimeios onde decorre a fase final do
apuramento nacional, esperando-se uma aflu-
ência de cerca de 250 jogadores e  respectivos
acompanhantes, mas também de muitas cente-
nas de curiosos que devem vir de todo o pais
para assistir a este evento.

Recorde-se que na fase de apuramento para
WCG de Monza, que decorreu no recentemente
Estádio do Dragão, marcaram presença cerca de
400 jogadores e visitaram o evento nos seus dois
dias de duração cerca de 14 mil pessoas, tendo
sido criado um ambiente de grande animação
que capta a atenção de pessoas de todas as
idades e não apenas dos aficionados de jogos de
computador.

E este evento decorre em Espinho porque a
empresa detentora de todos os direitos de rea-
lização tanto do WCG como do Samsung
European Championship é a CGV, com sede na
Rua 19, junto ao Tribunal de Espinho.

Esta é a primeira vez que a empresa se
encontra a organizar uma competição de âmbito
nacional com o objectivo de apurar os jogadores
que irão representar o nosso país em Hannover,
daí, nada mais natural do que organizar a final na

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

CENTRO SOCIAL LUSO VENEZOLANO

SEGUNDA-FEIRA, 19 • 22 HORAS

Com o
Agrupamento musical

Reserve a sua mesa:
227 640 204

luso.venezolano@gmail.com

Sócios: 5 Máscaras
N/ Sócios: 10 Máscaras

Crianças até 12 anos: GRÁTIS

PRÉMIO PARA A MELHOR MÁSCARA

JOÃO RAMOS PEREIRA
OSTEOPATIA

REG. GENERAL OSTEOPATHIC COUNCIL (INGLATERRA)

CLÍNICA DA DOR * COLUNA VERTEBRAL
OSSOS E ARTICULAÇÕES * SISTEMA NERVOSO

RUA 19, N.º 342 – SALA 1.3 — ESPINHO • TELEF. 22 734 34 72

(D.O.)

No Casino

“Assalto e
intromissão”
A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e até à próxima
quarta-feira, “Assalto e intromissão”. O romance
dramático realizado por Anthony Minghella con-
ta com as interpretações de Jude Law, Juliette
Binoche, Robin Wright Penn e Vera Farmiga.

Na película, Will (Jude Law) e o seu amigo
Sandy (Martin Freeman) gerem um bem sucedi-
do gabinete de arquitectura paisagista que re-
centemente se mudou para Kings Cross, o mais
ambicioso e renovado centro urbano europeu.

O seu estúdio de trabalho atrai constante-
mente a atenção de um gang local de ladrões e
Will, farto de ser assaltado, persegue um dos
jovens elementos do gang, Miro (Gavron), até
casa onde vive com a sua mãe, Amira (Binoche),
uma refugiada da Bósnia.

A película que está em exibição diariamente
pelas 15.30 e 21.30 horas, havendo uma sessão
extra ao domingo pelas 18 horas. À segunda-
feira os bilhetes são mais baratos.
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Na Sala Tempus

“As bandeiras
dos nossos

pais”
A Sala Tempus do Multimeios apresenta, a
partir de hoje e até à próxima quarta-feira, “As
bandeiras dos nossos pais”, película realizada
pela mão de Clint Eastwood que conta com as
interpretações de Ryan Philippe, Jesse Bradford,
Adam Beach e Barry Pepper num drama históri-
co sobre um momento vivido já no fim da
Segunda Guerra Mundial.

Em cada soldado existe um herói e uma das
imagens mais indeléveis da Guerra do Pacífico é
o momento captado numa fotografia em que
cinco fuzileiros e um elemento da Marinha de
Guerra erguem a bandeira americana no Monte
Suribachi poucos dias após o início do terrível
combate contra a guarnição japonesa de Iwo
Jima, uma ilha inóspita de areais negras e grutas
sulfúreas.

Para os homens que estão na imagem,
empunhar a bandeira é uma pequena formalida-
de do meio de uma batalha cruel; mas para os
que estão nas suas casas, a imagem desses
homens, em silêncio mas unidos contra uma
força devastadora, faz renascer instantanea-
mente a ideia de herói.

Para capitalizar a onda de sentimentalismo
inspirada pela fotografia, os soldados que empu-
nharam a bandeira têm de sobreviver, são afas-
tados de combate e regressam aos Estados
Unidos para continuar a servir o país – não na
frente de batalha mas entre as multidões reuni-
das para poderem estar perto daqueles “verda-
deiros heróis” e continuarem a doar os fundos de
que a manutenção do esforço da guerra tão
desesperadamente necessita.

Só três regressam com vida – John “Doc”
Bradley, da Marinha de Guerra; Ira Hayes, um
ameríndio, tímido e avesso a publicidade; e Rene
Gagnon, mensageiro do tempo da guerra que
evitou disparar a sua arma.

Os três homens que empunharam a bandei-
ra desempenham o papel de heróis na perfeição
– percorrendo o país de lés a lés, apertando a
mão às pessoas certas, dizendo o que é de
esperar que digam aos microfones. Mas, lá no
fundo, sentem que a par dos seus amigos e
irmãos mortos em combate, uma parte das suas
almas ficará para sempre no solo negro de Iwo
Jima.

Entretanto, está prevista para o próximo dia
28 de Fevereiro mais uma sessão de cinema
organizada pela Câmara Municipal de Espinho e
destinado apenas a residentes do Concelho de
Espinho com mais de 55 anos que têm entrada
livre desde que levantem o seus bilhetes no
Posto Municipal de Turismo na Rua 23.

Quanto à galeria, depois do grande sucesso
da exposição interactiva integrada no “Mar-
Marionetas” está prevista para dia 24 de Feverei-
ro a abertura de uma nova exposição intitulada
“Viagem aos Mares Boreais”, uma organização
do Centro Português de Fotografia.

No Planetário mantém-se em exibição:”O
Mistério da Bola de Fogo” (de terça a domingo
pelas 15 horas); O Céu do Mês/sessão apresen-
tada ao vivo (todos os sábados pelas 16 horas);
Hubble, 15 anos de descobertas (domingos e
feriados pelas 16 horas); Acampar com as Estre-
las (sábados, domingos e feriados pelas 17
horas).

Também continuam abertas as inscrições
para os cursos de Introdução à Informática a
realizar no Multimeios a partir de 6 de Março
tendo como destinatário o público em geral. As
inscrições podem ser efectuadas na recepção do
Centro Multimeios de Espinho, mas mais infor-
mações podem ser obtidas através dos endere-
ços electrónicos delfina@multimeios.pt ou
helio@multimeios.pt ou do telefone 227331190.

Sente-se a impaciência festiva dos foli-
ões que aguardam pelo Carnaval no Casino
Espinho. Assistir à actuação em palco de

Jorge
Aragão

…do Brasil
para o

Carnaval
do Casino

À espera do Entrudo…

Desfilando
em Ovar

Idosos
do Centro

Social
de Paramos
anteciparam
o Carnaval

Na passada quinta-feira, os idosos do Centro
Social de Paramos rumaram até Ovar, a convite
da Fundação do Carnaval desta cidade, para
uma tarde de folia num verdadeiro ambiente de

Carnaval Sénior 2007.
Cerca de 30 idosos representaram a institui-

ção, todos disfarçados a rigor e com a boa
disposição que a tarde exigia.

Na Tentzone, a tenda montada para o efeito,
os 450 seniores oriundos das catorze Institui-
ções de Solidariedade Social presentes coloca-
ram em prática o slogan desta festa: Carnaval de
Ovar – a “Vitamina da Alegria”.

A tarde foi preenchida com o Baile de Carna-
val, com música ao vivo, ao qual todos aderiram
de forma instantânea e incansável.

Os idosos do Centro Social de Paramos
divertiram-se a valer, cantaram, dançaram, brin-
caram ao Carnaval e acima de tudo, conviveram
numa iniciativa que, antes de mais, marcou-se
pela camaradagem interinstitucional.

No regresso ao Lar de S. José, já cansados
de cantar e dançar, os idosos só pensavam,
então, na preparação da festa e do desfile de
Carnaval do Centro Social de Paramos, no qual
participarão em conjunto com as crianças da
Infância e do Centro Comunitário, valências da
instituição, a acontecer na próxima sexta-feira.

Jorge Aragão é sinónimo de viver o Entrudo
ao sabor de contagiantes ritmos brasileiros
e de festejar com alegria e emoção num
ambiente onde se cruzam em perfeita har-
monia: talento e espectáculo.

O Salão Atlântico prepara-se para aco-
lher, no próximo dia 19, aquele que é um
dos melhores compositores de música bra-
sileira. Voz de destaque no sambódromo
brasileiro, Jorge Aragão vai “encher” o
Casino Espinho com o seu extraordinário
repertório composto ao longo de 30 anos
de carreira.

Veterano do samba e do romantismo, o
cantor brasileiro promete levar ao rubro as
emoções do público com temas como “Coi-
sa de pele” ou “Amigos…Amantes”, entre
tantos outros que marcaram presença em
shows, não só no Brasil como nos mais
diversos palcos do mundo.

O Carnaval de 2007 no Casino Espi-
nho espera-se com enorme entusiasmo e
garante muito sentimento com sabor a
samba…
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DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Salvé 16/Fevereiro/2007

Sãozinha das Malhas
Suas amigas desejam-lhe

muitas felicidades na passagem
dos seus 64 anos junto do seu

marido, filhos, genro e netinha.

DINHEIRO! PRÉ-APROVAÇÃO 2 h.
C/ OU S/ PROBLEMAS BANCÁRIOS

BANCA OU PARTICULARES
MÁXIMA HONESTIDADE E SIGILO

914 243 489 - 960 257 154 - 936 519 995 - 960 427 541

Esta iniciativa da Divisão de Acção Cultu-
ral da Câmara Municipal de Espinho arran-
cou na passada semana e animou Espinho
até ao Dia dos Namorados com diversos
espectáculos, uma exposição e muitas ou-
tras iniciativas de que se destacou a visita
das marionetas a diversas escolas e espa-
ços públicos do concelho.

Quanto à exposição, tal como foi relata-
do na última edição do jornal Defesa de
Espinho, ainda ontem fazia as delícias da
criançada encantada pela possibilidade de
fazer a sua própria marioneta e participar
num teatrinho de sombras com uma histó-
ria imaginada por si.

Este fim-de-semana foi dedicado aos
espectáculos e o auditório da Junta de

Freguesia de Espinho esteve, na maioria
dos casos, esgotado, ficando muita gente
em lista de espera. Quem sabe para o ano
tenha mais sorte.

A sexta-feira foi protagonizada pelo
grupo Mandrágora que apresentou dois
espectáculos.

À tarde, num espectáculo onde o tea-
tro, as marionetas e a música se fundem, o
grupo levou os jovens do terceiro ciclo e
ensino secundário do concelho numa via-
gem ao encontro de um dos maiores dra-
maturgos de sempre na nossa história tea-
tral, Gil Vicente, através do Auto da Barca
do Inferno.

À noite, foi à vez do Sr. Aparo subir ao
palco. Esta personagem mora há já muito

tempo dentro do seu sótão repleto de
livros e é através deles que vive mil e uma
aventuras: combate com Moby Dick, apai-
xona-se por Julieta, tem uma longa con-
versa com o Principezinho e é perseguido
pela Rainha de Copas...

Na tarde de sábado, o Auditório da
Junta de Freguesia de Espinho recebeu “O
Mundo e as Cores” da Companhia Partícu-
las Elementares. Esta é a história de uma
ratinha branca especial, porque esta
ratinha, quer muito, muito, muito, ser
amiga dos elefantes e encontra o amigo,
um elefante que não tem medo de ratos
porque é cego…

Entretanto, ontem ao fim da tarde
estava em cena “O Mistério dos livros

desaparecidos” da S.A. Marionetas - Teatro
& Bonecos, um mistério investigado pelo
Joãozinho que vive num reino onde a rai-
nha é rabugenta, o rei mandão e o guarda
do castelo implacável…

Por fim, também foi com grande entu-
siasmo que o público recebeu o manual de
marionetas e sombras “Ler para querer
fazer”, apresentado no sábado de manhã,
na Biblioteca Municipal, com a presença do
vereador da cultura da Câmara Municipal,
Carlos Gaio e de Domingos de Oliveira,
autor de “Três Espinhosas Fábulas” - tríptico
para teatrinho de sombras, escritas a partir
de lendas locais e que integram o referido
manual.

Na sua segunda edição, o
“Mar-marionetas – o encontro
de todas as idades” cresceu e
encheu de animação algumas
ruas e espaços do concelho

com a magia dos bonecos que
se mexem e contam histórias.

Os espectáculos de teatro
tiveram sempre sala cheia,
a apresentação do livro,
que decorreu no sábado

de manhã, foi um sucesso
e a exposição fez as delícias

da criançada.

Sandra Soares

No
Mar-marionetas

Casa
cheia
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Jantar em Viseu
oficializa o acto

Lions
de Espinho
apadrinha
novo clube

Depois de uma fase
de preparação, o Lions Clube

Viriato de Viseu já é uma
realidade e o clube padrinho

fez questão de estar
representado em peso no

primeiro jantar oficial deste
novo clube de serviço.

Pelo que, no passado sábado,
os companheiros Lions de
Espinho meteram-se num

autocarro e rumaram a terras
de Viriato onde viveram uma

jornada de convívio que
culminou com o referido jantar.

Sandra Soares

De acordo com as normas institucionais dos
Lions – movimento fundado em 1917 por Melvin
Jones nos Estados Unidos – cada novo clube
deve ter dois padrinhos, um físico e outro
institucional.

Assim, depois de uma fase preparatória
em que foi criado o núcleo Viriato e de muitas
visitas de alguns Lions espinhenses a Viseu, o
clube foi finalmente oficializado no jantar de
sábado à noite tendo como padrinho
institucional o Lions Clube de Espinho e como
padrinho físico o presidente da instituição
espinhense, Rocha Pinto.

O Hotel Montebelo, em Viseu, foi o local
escolhido para receber o jantar onde marcaram
presença cerca de duas centenas de pessoas
ligadas ao lionismo, vindas de todos os pontos
do país onde existem clubes Lions, além de
figuras de relevo da terra, incluindo o presidente
da Câmara visiense e da Associação Nacional de
Municípios, Fernando Ruas.

Esteve também presente, Ana Paula Madei-
ra, em representação do governo civil de Viseu,
assim como diversos governadores e past-go-
vernadores do movimento lionístico, mas tam-
bém destacadas figuras do mundo empresarial
e assistencial do distrito de Viseu.

Quem, como não podia deixar de ser,
também se fez representar com grande des-
taque foi o clube padrinho. Para que a pre-
sença fosse maciça, o Lions Clube de Espinho
proporcionou aos seus companheiros a pos-
sibilidade de efectuarem a viagem até Viseu
em ameno convívio, num autocarro conse-
guido para o efeito, pelo que este acabou por
ser um momento também especial para o
clube espinhense.

A presidência do novel clube foi confiada a
Palmira Lemos e a um grupo de jovens e entu-
siásticas senhoras que conhecem bem as carên-
cias locais e estão emprenhadas em encontrar
soluções para as eliminar ou, pelo menos,
minimizar drasticamente. O apoio à infância
desvalida e aos idosos carentes são aliás o
objectivo deste novo clube de serviço à comuni-
dade local.

Durante os discursos que foram feitos no
decorrer da cerimónia os nomes de dois compa-
nheiros do Clube Lions espinhense estiveram em
destaque. Carlos Ferreira e José Maia foram
elogiados de forma rasgada pelo grande espírito
de sacrifício que demonstraram nas deslocações
frequentes efectuadas a Viseu com o objectivo
de ver constituído naquela cidade um grupo
homogéneo e motivado, capaz de minorar as
carências de “quem tanto precisa de nós”, como
foi realçado.

Está assim de parabéns o novo clube que,
como foi sublinhado, se encontra pronto para
trabalhar, mas também o clube padrinho que,
com o apoio e incentivo dados, prestigiou o
nome de Espinho por terras de Viriato.

OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

Os dois casamentos
Os intervenientes nestes dois casamentos têm uma particu-

laridade: são duas irmãs, casadas com dois irmãos. As raparigas
chamam-se Liberdade e Responsabilidade e os rapazes Direito
e Dever.

A Liberdade casou com o Direito e a Responsabilidade casou
com o Dever. Ora, como em todos os casamentos também
nestes há altos e baixos no relacionamento, o que não quer
dizer que seja um drama: no casamento mais vale uma

discussão de vez em quando, (sem abusar) seguida da recon-
ciliação que fortalece o amor, do que uma paz podre que gera
a indiferença e o distanciamento a milhas de quem vive debaixo
do mesmo tecto.

O casamento da Liberdade com o Direito leva a que muitos
julguem que podem livremente usar de todos os direitos. Isto
é um engano. A liberdade de cada um vai até ao ponto de não
colidir com a liberdade dos outros. Por outro lado, nem sempre
temos a liberdade de usar de um direito. Todos têm o direito de
ter um tecto para se abrigar e alimento suficiente para não
morrer de fome; há porém muita gente, infelizmente, que não
tem liberdade para usufruir desse direito porque não pode (ou
não deve) apoderar-se de uma casa vazia, nem de alimentos
que estejam nas prateleiras de um estabelecimento.

Quando a Liberdade se considera com direito a fazer o que
lhe dá na gana, então deixa de ser o que é – Liberdade – para
se transformar em libertinagem. Quando agora tanto se fala de
Direitos Humanos e da sua Defesa, muitos esquecem-se de
pensar que o respeito desses Direitos exige a Liberdade. Como
falar de Direitos Humanos a povos oprimidos pela guerra ou
pelo nepotismo dos ditadores dos nossos dias? Direitos têm,
mas não têm Liberdade para deles gozar.

O casamento da Responsabilidade com o Dever, se for bem
vivido causa nos povos um bem-estar incalculável. Todo aquele
que é responsável cumpre os seus deveres e, desculpem o que
pode parecer um pleonasmo, cumpre esses deveres com
responsabilidade. Quero significar com isto que se me incum-
biram de algo, criaram-me simultaneamente um dever e a
responsabilidade de o cumprir. Como o mundo seria diferente
se este casamento fosse harmonioso!

O mal está, porém em que muitos só têm olhos para a
Liberdade e não para a Responsabilidade; ou então só pensam
nos Direitos que têm e não nos Deveres.

Eu tenho a Liberdade de faltar ao trabalho se não me
apetece ir trabalhar, mas deixo de ser Responsável. Eu tenho o
Direito de ter uma casa para viver dignamente, mas isso implica
o Dever de o conseguir por meios lícitos e não por roubo ou
fraude.

Neste dealbar de 2007, façamos votos para que estes
casamentos, na vida de cada um, sejam estáveis, até ao fim das
nossas vidas. Queremos ter a Liberdade de poder gozar dos
nossos Direitos; queremos ter o Direito de gozar de Liberdade;
queremos ter Responsabilidade nos nossos Deveres; queremos
cumprir os nossos Deveres com Responsabilidade.

São 4,7 milhões as pessoas
que todos os meses recebem
salários, reformas e subsídios

do Orçamento
Estado sustenta quase

metade dos portugueses
Jornal de Notícias

Valor corresponde a 1% do
produto interno Bruto; quase
metade diz respeito a IVA e a

IRS; Ministério das Finanças
calcula que os portugueses
devam 16 mil milhões em

impostos
Finanças recuperam

1546 milhões em 2006
Jornal de Notícias

Plano prevê pagamento através
da factura da electricidade;

preço dependerá dos resíduos
produzidos e do destino

que lhes é dado
Cobrança de taxas de lixo

alargada a todas as famílias
Jornal de Notícias

Electricidade
Famílias incentivadas a

pouparem trocando
lâmpadas e frigoríficos

Jornal de Notícias

Considerando que a violência
doméstica exige uma “relação

de superioridade física”
Juízes rejeitam

violência doméstica
entre “gays”

Diário de Notícias

“Sou agressivo – não tenho o
direito de brincar”, diz o papel

Alunos que se portam
mal levam cartaz

no peito para o recreio
em Coimbra

Jornal de Notícias

Numa escola EB 2/3 de Chaves
Erro administrativo obriga

alunos do 12.º as voltar
para o 11.º ano
Notícias de Chaves

Um dos filhos do inquilino
dorme à porta da casa

entaipada pela autarquia
Câmara do Porto

aumenta renda a morador
do Bairro do Aleixo

falecido há sete anos
Jornal de Notícias

Tarifa volta a dar bronca – os
pais das crianças receberam a

factura com espanto
Câmara de Oliveira

de Azeméis factura recolha
do lixo a duas crianças

de Pindelo
A Voz de Azeméis

Habitação social
em S. João da Madeira

com rendas entre
os 4 e os 106 euros
Entrega de casas

“sem cunhas”
O Regional

Utentes voltam a criticar
empresa; grande parte

das novas paragens
deixa passageiros
à chuva e ao vento

Serviços de Transportes
Colectivos do Porto

alteraram rede e
esqueceram abrigos

Jornal de Notícias

PALAVRAS
À SOLTA
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Sérgio Godinho revela memórias de Espinho

Sandra Soares

Durante o dia que passou em Espinho,
Sérgio Godinho teve oportunidade de
contactar com jovens alunos na Escola EB
2.3 Sá Couto que cantaram alguma das
suas músicas e tentaram saciar a muita
curiosidade de quem tem a inocência da
idade e uma figura conhecida à sua frente
que é cantor e ainda por cima escreveu um
livro que eles ficaram a conhecer bem na
biblioteca da sua escola.

Mas o dia do músico espinhense não se
ficou por aqui, depois de um belo jantar a
garrafa de vinho aberta passou para a
mesa onde se sentaram Sérgio Godinho, a
directora da Biblioteca Municipal de Espi-
nho, Isabel Sousa e António Costa, repre-
sentante da editora Assírio & Alvim e res-
ponsável pela apresentação da biografia
musical “Retrovisor” que era afinal o moti-
vo que levou várias dezenas de pessoas ao
espaço da biblioteca.

Em relação ao livro, Sérgio Godinho
lembrou que este nasceu de um processo
longo, de muitas conversas entre o cantor
e Nuno Galopim, autor da obra, sendo
muito mais do que um relato do percurso
artístico de Sérgio Godinho, pois revela
muito do que se passou na música portu-
guesa nos últimos 30 anos.

Mas o livro não está completo pois o
músico continua em palco e com vários

projectos como é o caso do CD recente-
mente editado “Ligação directa” que nasce
de uma parceria com o grupo de músicos
que o acompanham, os seus “assessores”
como se apelidam quase oficialmente.

Enquanto saboreava o vinho ainda do
jantar, a conversa estendeu-se mais um
pouco e a só acabou com uma sessão de
autógrafos em que Sérgio Godinho auto-
grafou o livro que ali veio apresentar
“Retrovisor”, mas também o “Pequeno Li-
vro dos Medos”, muitos CD’s e até LP’s bem
antigos que os fãs trouxeram de casa apro-
veitando a presença do cantor em Espinho.

No fim da sessão de autógrafos Sérgio
Godinho esteve à conversam com o jornal
Defesa de Espinho.

– Como surgiu o convite para vir
até Espinho?

– Este foi um convite da Biblioteca de
Espinho através de Isabel Sousa que já
tinha conhecido em S. João da Madeira. Há
uns anos, o meu “Pequeno Livro dos Me-
dos” foi escolhido para as Olimpíadas de
Leitura e nessa altura visitei algumas bibli-
otecas onde me apercebi do dinamismo
existente, de que gosto bastante e que
resultam em diferentes iniciativas. Aliás,  o
“Pequeno Livro dos Medos” já me deu mui-
tas alegrias neste sentido pois permitiu
participar em iniciativas que envolvem cri-
anças seja nas escolas, ou na própria bibli-
oteca.

– São habituais as visitas às esco-

las e o contacto com os mais novos?
– Não estou sempre a fazer este tipo de

actividades, mas ao longo dos anos tenho
contactado muitas vezes com os mais no-
vos. Esta é uma vertente que me dá muito
prazer, quando as coisas passam para ou-
tras pessoas e são apreendidas, apropria-
das por outras pessoas, pois estas coisas
não devem morrer em si próprias, devem
ser transmitidas para serem reenviadas para
nós.

– E como é a reacção dos miúdos ao
livro e à presença do Sérgio?

– A reacção dos miúdos é muito boa, é
muitas vezes inesperada, há perguntas que
são encomendadas, mas outras são mais
espontâneas e eu respondo a tudo.

– A vertente de escritor não de can-
ções, mas de histórias para crianças,
não é muito conhecida.

– O “Pequeno Livro dos Medos” está no
mercado há anos, tem tido edições suces-
sivas e repercussões muito engraças. Tam-
bém é um livro um bocado único, pois o
facto de o ter ilustrado torna-o um objecto
que me está muito cá dentro. Nem eu
próprio me considerava capaz de fazer as
ilustrações que fiz e o livro nasceu um
bocado daí, comecei a fazer as aguarelas e
a partir delas encontrei nexos para a histó-
ria, como se encontrasse algo a partir de
uma arte abstracta, com as palavras a
nasceram das manchas.

– E o Sérgio sempre tratou as pala-
vras com muito carinho…

– Carinho e amor e respeito e também
com liberdade…

– Qual a sua relação com Espinho?
Estando no Porto…

– Eu sou do Porto e vim tantas vezes a
Espinho na minha infância e juventude. Eu
cantei em Espinho em várias situações, no
Cine-Teatro S. Pedro, por exemplo, que
infelizmente entretanto desapareceu.

Conheci Espinho em várias situações e
gosto deste ambiente meio duro que há em
Espinho, ao mesmo tempo urbano mas com
a presença do mar muito forte, uma grande
ligação com o mar… eu conheço Espinho
desde que me conheço.

Aliás, devo dizer uma coisa. Eu estive
nove anos lá fora e lembro que a primeira
vez que fiz uma viagem de comboio de
Lisboa para o Porto, quando o comboio
parou em Espinho fiquei muito contente
porque vi aquela praia e tive montes de
memórias, muito presentes. Já me tinha
esquecido de como era a praia de Espinho
e não cotava que o comboio parasse aqui,
pelo que quando vi a praia pensei: “olha
estou em casa…”

– E Espinho recebeu-o bem?
– Esta noite a conversa foi muito boa e

à tarde a sessão na escola também foi
muito ‘fixe’…

– Foi um dia bem passado?
– Um dia e noite bem passados em

Espinho.

No fim
de “um dia

bem
passado”
Ao fim de um dia bem

passado, numa terra onde
se sente em casa, o cantor,

escritor e compositor,
Sérgio Godinho  revelou ao
jornal Defesa de Espinho

algumas das memórias
que guarda de Espinho: o
Cine-Teatro S. Pedro onde
cantou, a praia onde viveu
algumas passagens da sua
juventude e o momento

especial quando o comboio que
o trazia de volta para casa,

depois de nove anos de exílio,
parou em Espinho.

Rua 19 (ângulo com a 19 e 36) – ESPINHO

Tel./Fax: 22 012 0812

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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Sara Santos só não logrou alcançar o
titulo no lançamento do martelo porque
uma dor nas costas a afectou durante os
dois concursos de lançamentos, demons-
trando um grande

espírito de sacrifício.
Com estes resultados, a jovem atleta do

Rio Largo ficou apurada para a final da
Taça de Portugal de Lançamentos de Inver-
no, a realizar no estádio de Leiria, no
próximo dia 24.

Atletismo do Rio Largo

Sara Santos
campeã

distrital no
lançamento
do disco e

vice-campeã
do martelo

Sara Santos conquistou

o primeiro titulo distrital

de Aveiro para o atletismo

do Rio Largo em juvenis,

sagrando-se ainda

vice-campeã no lançamento

do martelo.

desporto
João Pedro Varela Gomes, do Oporto Golf Club, foi o grande

vencedor do Torneio Mensal Auto Vistula – Audi, que decorreu

este sábado nos ‘greens’ do Oporto Golf Club, em Silvalde.

Varela Gomes bateu, na modalidade de ‘Stableford Net’,

o espinhense Hugo Mota pela diferença de um ponto.

 Por sua vez, Hugo Mota, com ‘handicap 1’

ficou à frente, mas com os mesmos pontos, de

Luís Miguel Montenegro (handicap 9) e este, à frente

de António Urbano Soares (handicap 26).

Torneio Mensal
Auto Vistula - Audi em golfe

João
Varela
Gomes

vitorioso

Manuel Proença

De salientar que Hugo Mota, Tiago Carnei-
ro Rodrigues e Manuel Alexandre do Couto
Violas, haviam regressado no dia anterior no
Torneio Internacional do Algarve, disputado
em Tavira, na Quinta da Ria.

Eis a classificação:
1.º, João Pedro Varela Gomes (39 pon-

tos); 2.º, Hugo Miguel Rodrigues Mota (38);
3.º, Luís Miguel Menezes Montenegro (38);
4.º, António Urbano Soares (38); 5.º, João
Manuel Jesus Fernando (37); 6.º, José
Augusto Ribeiro Silva (37); 7.º, Jorge Daniel
do Couto e Silva (37); 8.º, Bernardo Lourei-
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Edgar Ferreira evidencia dotes na prática do golfeO estilo de campeão de José Granja

Manuel Violas Jr. em bom estilo Hugo Mota confirma favoritismo

O presidente do Oporto Golf Club, Manuel Violas, também joga com estilo

ro Graça (36); 9.º, Tiago Carneiro Rodrigues
(35); 10.º, Manuel Alexandre Couto Violas
(35).

Em Stableford Gross, a classificação foi
a seguinte:

1.º, Hugo Miguel Rodrigues Mota (37
pontos); 2.º, Tiago Carneiro Rodrigues (36);
3.º, Manuel Alexandre Couto Violas (35);
4.º, Adelino dos Santos Ribeiro (33); 5.º,
João Manuel Jesus Fernando (31); 6.º, Luís
Miguel Menezes Montenegro (29); 7.º, José
Oliveira Granja (29); 8.º, João Pedro Varela
Gomes (29); 9.º, Manuel Soares de Oliveira
Violas (27); 10.º, Pedro Folhadela Mota
(26).

Segundo o administrador da Auto
Vistula-Audi (Grupo Salvador Caetano),
Nuno Carvalho, “esta foi a primeira de
cinco etapas que iremos patrocinar no
Oporto Golf Club”. Aquele responsável pela
empresa patrocinadora da prova justifica
esta aposta na modalidade pelo “importân-
cia que tem e pela projecção que o Oporto
Golf Clube tem no Distrito de Aveiro e na
região”.

Entretanto, esta empresa irá patrocinar
a etapa de Espinho Audi Quattro Cup, a
disputar em 28 de Abril nos ‘greens’ do
Oporto Golf Club. Nesta etapa, os três
primeiros pares serão apurados para final
nacional que será disputada no Algarve e
que poderá dar acesso à final mundial a
realizar no México.

Serafim Rodrigues
vence Taça Ireneu Paes

Entretanto, no domingo, jogou-se, também
nos magníficos ‘greens’ do Oporto Golf Club, a
Taça Ireneu Paes, na modalidade de Stableford
Net.

O golfista do Oporto Golf Club, Serafim da
Silva Rodrigues, com 39 pontos, foi o grande
vencedor desta prova, batendo Adelino Ribeiro,
que alcançou 36 pontos, os mesmos que o
arquitecto espinhense, Rui Lacerda Machado,
terceiro classificado.

Eis a classificação da Taça Ireneu Paes:
1.º, Serafim da Silva Rodrigues (39 pontos);

2.º, Adelino dos Santos Ribeiro (36); 3.º, Rui
Lacerda Machado (36); 4.º, Manuel António
Lima Soares (35); 5.º, Fernando Moreira Barro-
so (35); 6.º, Manuel Mendonça Silva Carvalho
(35); 7.º, Nuno Eça de Queiroz Cabral (34); 8.º,
José Paulo Silva Carvalho (33); 9.º, Fernando M.
Nicolau Almeida (32); 10.º, António Fernando
de Carvalho (32).

Entretanto, a classificação em Stableford
Gross (Geral) foi liderada por Adelino Ribeiro.

Eis os resultados:
1.º. Adelino dos Santos Ribeiro (34 pontos);

2.º, Serafim da Silva Rodrigues (26); 3.º, José
Paulo Silva Carvalho (25); 4.º, Fernando Moreira
Barroso (23); 5.º, Manuel Soares de Oliveira
Violas (23); 6.º, Nuno Eça de Queiroz Cabral
(22); 7.º, Manuel António Lima Soares (21); 8.º,
José Manuel Ramada Barros (21); 9.º, António
Joaquim Alvim Torres (21); 10.º, Rui Miguel S.
Pinto Camelo (21).
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º

08/2007 de 25/02/2007. Prognóstico “Defe-
sa de Espinho”, Redacção Desportiva:
1. Benfica-P. Ferreira .......................... 1
2. Braga-E. Amadora ........................... 1
3. Setúbal-Nacional ............................. 2
4. Naval-Belenenses ............................ 2
5. Académica-Boavista ........................ X
6. Olhanense-Varzim ........................... 1
7. Gondomar-penafiel ......................... 2
8. Guimarães-O. Moscavide ................. 1
9. Feirense-Leixões ............................. X

10. Estoril-Santa Clara .......................... 1
11. Wigan-Newcastle ............................ X
12. At. Madrid-R. Madrid ....................... X
13. R. Sociedad-Corunha ...................... 2

O emblemático treinador de atletismo do
Sporting Clube de Portugal, professor Moniz
Pereira, estará em Espinho, no sábado, na
sede do Sporting Clube de Espinho, para um
colóquio (Tertúlia do Desporto) promovido
pela secção de voleibol dos ‘tigres’.

Moniz Pereira, que ao longo da sua brilhante
carreira também deu um grande contributo ao
voleibol nacional e do Sporting Clube de Portu-
gal, irá estar na sala Jó Almeida, na sede dos
‘tigres’, no próximo sábado, às 21 horas.

“O professor Moniz Pereira, há mais de
um ano, em conversas informais, manifestou

uma enorme vontade de conviver com os
voleibolistas de Espinho da sua geração e que
foram seus atletas na Selecção Nacional”,
disse-nos, a propósito, o responsável pela
secção de voleibol do Sporting Clube de Espi-
nho, Jorge Teixeira.

“O professor Moniz Pereira jogou em Espi-
nho, pelo Sporting, nos campeonatos dos anos
50. Ele quer vir contar histórias do voleibol e do
desporto e, por isso, gostaria que estivessem
presentes muitas das pessoas que tiveram a sua
participação desportiva dessa altura e todos os
espinhenses em geral. O professor Moniz Pereira

é uma figura incontornável do desporto naci-
onal, um comunicador nato”, referiu Jorge
Teixeira.

Por isso, aquele responsável dos ‘tigres’
apelou que os jogadores de então compare-
çam, como o “Valter Brandão, Carlos Padrão,
Natário, José Salvador, Rolando de Sousa,
Mário Teófilo, Teixeira, Fernando Cadete,
Tanda, Astride, Graça Loureiro, o António
Leitão (atletismo), etc.. Eles poderão trazer
um reviver do passado até esta iniciativa”.

Manuel Proença

No sábado à noite para falar de voleibol

Moniz
Pereira

em Espinho

O Académico de Espinho entrou bastan-
te atabalhoado, talvez por algumas altera-
ções provocadas pelo “novo treinador”,
chegando ao intervalo a perder por duas
bolas.

Na segunda parte, o Académico de Es-
pinho reduziu logo a diferença e só não saiu
vencedor porque o homem do apito não o
permitiu.

Os homens do Académico queriam um
resultado positivo para dedicar ao seu trei-
nador Augusto Outeiro, que atravessa um
momento delicado de saúde de um familiar.

No próximo sábado, o Académico de
Espinho desloca-se a Marinhas – Esposende.

AD Maçôrra, 3
Académico de Espinho, 3

Jogo no campo de Macieira da Lixa.
Árbitro: José Brás.
Associação Desportiva da Maçôrra –

António; Paulo, Bessa, Tozé e Inácio; Ferreira,
Nelo, Bolhão e Zé Pastilhas; Monteiro e Zé
Fernando.

Jogaram ainda: Toni e Manuel Ferreira.
Treinador: Ferreira.
Clube Académico de Espinho – Rocha;

Adriano, Carlos Alberto, Fernando Martins e
Branquinho; Pardal, Mário, Abílio e Valdemar;
Fernando Couto e Zé Carlos.

Jogaram ainda: Nini, Guedes e Maia.
Treinado: Zé Beto.
Ao intervalo: 2-0.Marcadores: Mário (3),

Bessa (2) e Monteiro (1).

Futebol veterano

Árbitro
não deixa…

ganhar!

Fábio Durigati, Diogo Frada, Diogo Antunes,
Fernando Ribeiro e João Malveiro.

Treinador: Marco Queiroga.

Sporting de Espinho – Nelson Dimitroff Jr
(6), Roberto Reis (8), Fabrício Silva (9), Miguel
Maia (1), João Brenha (6) e Gilberto Silva (5) –
seis inicial; Hugo Ribeiro (libero), Bruno Gonçal-
ves, Januário Alvar, José Pedrosa, Everton
Almeida (1) e Miguel Costa (2).

Treinador: Rui Pedro Silva.

Vilacondense, 0
Acad. Espinho, 3

Jogo no pavilhão do Ginásio Clube
Vilacondense, em Vila do Conde.

Árbitros: Arnaldo Rocha e Manuel Tavares.

Parciais: 23-25 (25 m), 22-25 (29 m) e 22-
25 (30 m).

Ginásio Clube Vilacondense – Julião Bas-
to (2 pontos), Bruno Sousa (8), Luís Carlos (9),
Bruno Nogueira (3), Alecsandro Cardoso (7) e
Nuno Torres (7) – seis inicial; João Fidalgo
(libero), António Bompastor, Fábio Milhazes (7),
Márcio Scheive (1), Diego Pinheiro e Ricardo
Ventura.

Treinador: Hugo Silva.
Académica de Espinho – Pedro Costa (7),

Rui Santos (9), Rui Alvar (13), Richard Faucher
(16), Leandro Lopes (7) e Rui Alves (1) – seis
inicial; Paulo Fonseca (libero), Valter Ornelas,
Jonathan Ferreira, Gonçalo Sapage Sousa, Jairo
Lino (1) e Hélder Cunha.

Treinador: Nuno Soares.

Resultados

Benfica-Esmoriz ....................................... 3-1
(25-16, 22-25, 25-23 e 25-16)
Vilacondense-Acad. Espinho ..................... 0-3
(23-25, 22-25 e 22-25)
Fonte Bastardo-Acad. Coimbra ................. 3-0
(25-23, 25-18 e 25-15)
Guimarães-Sp.Espinho ............................. 3-0
(25-23, 25-20 e 25-13)
Machico-Castêlo Maia .............................. 2-3
(14-25, 19-25, 25-20, 28-26 e 7-15)

Classificação

J V D F-C P
Sp. Espinho 20 19 1 57-16 39
Guimarães 20 18 2 57-14 38
Benfica 20 16 4 53-19 36
Castêlo Maia 20 15 5 47-29 35
Machico 20 13 7 44-35 33
Leixões 20 10 10 42-36 30
Marítimo 20 7 13 36-46 27
Esmoriz 20 7 13 31-44 27
F. Bastardo 20 6 14 32-47 26
Acad. Espinho 20 5 15 24-50 25
Vilacondense 20 4 16 19-53 24
Acad. Coimbra 20 0 20 7-60 20

21.ª Jornada
Sábado

Guimarães-Benfica
Sp. Espinho-Acad. Coimbra

(Pav. Sp. Espinho, às 17 horas)
Acad. Espinho-F. Bastardo

(Pav. Acad. Espinho, às 16 horas)
Leixões-Vilacondense
Castêlo Maia-Marítimo

Esmoriz-Machico

22.ª Jornada
Domingo

Leixões-Benfica
Acad. Espinho-Castêlo Maia

(Pav. Acad. Espinho, às 16 horas)
Acad. Coimbra-Esmoriz

Guimarães-Machico
Sp. Espinho-Marítimo

(Pav. Sp. Espinho, às 16 horas)
Vilacondense-F. Bastardo

Manuel Proença

A duas jornadas do fim da primeira fase da Divisão A1 de voleibol

‘Tigres’ perdem
invencibilidade

Os espinhenses acabaram por não resistir
em terreno do seu mais directo adversário, o
Vitória de Guimarães, recinto bem conhecido
pelo clima bem adverso imposto às equipas
adversárias do clube da cidade berço por parte
dos seus adeptos. Os ‘tigres’, liderados por Rui
Pedro Silva perderam por 3-0 (25-22, 25-20 e
25-13).

No entanto, apesar da derrota, o Sporting
Clube de Espinho mantém a liderança da prova
com mais um ponto que o Vitória de Guimarães.

Por sua vez, a equipa da Associação
Académica de Espinho foi a Vila do Conde vencer
o Ginásio Vilacondense, por 3-0 (23-25, 22-25 e

A equipa de voleibol

sénior masculina do

Sporting Clube de Espinho

perdeu, pela primeira vez,

esta temporada, para o

Campeonato Nacional

da Divisão A1. Foi a

primeira derrota dos ‘tigres’,

ao fim de 20 jornadas

da prova e a duas

de terminar a primeira fase.

O Sporting Clube de Espinho, líder da II
Divisão, Série B, vai receber no próximo
domingo, pelas 15 horas, o Futebol Clube

Futebol

Sp. Espinho recebe Marco
do Marco.

O encontro rea l i za-se no Estád io
Comendador Manuel de Oliveira Violas.

22-25). Tratou-se de uma vitória importantíssi-
ma para os academistas liderados por Nuno
Soares, no sentido de garantirem a permanência
na Divisão A1.

Entretanto, são já conhecidos os jogos dos
quartos-de-final da Taça de Portugal em volei-
bol. O Sporting Clube de Espinho irá receber o
Ginásio Clube Vilacondense no dia 24, no pavi-
lhão Joaquim Moreira da Costa Júnior.

Destes quartos-de-final serão apuradas qua-
tro equipas para as meias-finais dos seguintes
encontros: Sporting de Espinho-Vilacondense,
Esmoriz-Castêlo da Maia, Guimarães-Marítimo e
Benfica-Fonte Bastardo.

Guimarães, 3
Sp. Espinho, 0

Jogo no pavilhão do Vitória de Guimarães.
Árbitros: Avelino Azevedo e Lídio Ferreira.
Parciais: 25-22 (30 m), 25-20 (25 m) e 25-

13 (23 m).
Vitória de Guimarães – Eurico Peixoto (8

pontos), Allan Cocato (4), Hugo Gaspar (11),
Pedro Azenha (4), André Santos (4) e Paschoal
Martins (14) – seis inicial; Filipe Cruz (libero),
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Nas três competições o objectivo é a ma-
nutenção nos respectivos campeonatos, até
porque as equipas A e B subiram na época
passada de escalão, competindo pela primeira
vez a este nível.

Mas os resultados ficaram um pouco aquém
do esperado nesta primeira jornada, a excep-
ção foi a equipa B que conseguiu a sua
primeira vitória.

Nesta primeira jornada a equipa A apre-
sentou-se com os seguintes jogadores: Sérgio
Ribeiro, Hélio Sousa, José Azevedo e Sergey
Leischenko. A partida disputou-se na Maia,
perante o “Amanhã da Criança” e o esperado
empate acabou por não ser possível, com os
xadrezistas espinhenses a perderem por 3 a 1.

Já a equipa B, formada pelos mais jovens
mas ainda assim experientes jogadores da
academia espinhense, arrancou uma preciosa
vitória no reduto da equipa de S. João da
Madeira “Estamos Juntos”, uma equipa sem-
pre difícil de bater, mas que não impediu
Alexander Cardoso (Sub 16), Filipa Ribeiro
(Sub 16), Pedro Pereira (Sub 12) e Norio
Fukunaga (Sub 12) de abrirem da melhor
forma a sua participação no nacional da III
Divisão.

Por fim, os mais jovens atletas espinhenses
representaram a equipa C da AXEspinho na

Os Sub 12 são Rui Cardoso, Francisco
Relvas e Norio Fukunaga que vão jogar o
apuramento na Biblioteca Municipal de Gaia, a
partir das 15 horas do próximo sábado, com
mais três jogadores. A competição tem cinco
jornadas que decorrem até 21 de Fevereiro.

Neste escalão os jogadores  da AXEspinho
partem com favoritismo, mas é de ter em
atenção o jogador da AXGaia, Pedro Azevedo,
jogador bastante experiente que poderá con-
trariar o favoritismo espinhense.

Quanto aos Sub 16 são Alexander Car-
doso e Filipa Ribeiro que também vão jogar
o apuramento na Biblioteca Municipal de
Gaia, mas com mais oito jogadores. O tor-
neio disputa-se em nove jornadas de todos
contra todos e os jogos contam para o
ranking internacional da FIDE (Federação
Internacional de Xadrez).

Para os responsáveis da academia
espinhense, “este é mais um motivo para os
nossos jogadores se aplicarem e demonstra-
rem o bom trabalho que se está a desenvolver
junto das camadas jovens do nosso concelho
ao nível da prática do Xadrez, com o apoio do
município de Espinho através do seu pelouro
de Educação/Cultura e Desporto e em parceria
com a AXEspinho, Sporting Clube de Espinho
e a Associação Académica de Espinho.”

Nos campeonatos nacionais e distritais de xadrez

AXEspinho em três frentes
Começou a época oficial dos campeonatos nacionais,

estando a Academia de Xadrez de Espinho representada
em três frentes: a equixa A disputa o Campeonato

Nacional da II Divisão (Série A) e a equipa B integra
o Campeonato Nacional da III Divisão (Série B).

A equipa C joga no Campeonato Distrital por Equipas
da Associação de Xadrez do Porto.

Sandra Soares

partida frente ao F. C. do Amial - Regado A,
perdendo 3 a 1. A partida jogou-se na Nave
Desportiva e a equipa C integrou: Paulo Couto
(Sub12), Filipe Couto (Sub 12), Pedro Moreira
(Sub 16) e Hugo Moreira (Sub 16).

Entretanto, decorre no próximo fim-de-se-
mana, prolongando-se até ao dia 25 de Feverei-

ro, a Fase Final dos Campeonatos Distritais de
Jovens que vai servir de apuramento para os
respectivos Campeonatos Nacionais de Jovens a
disputar nas férias da Páscoa no Algarve.

Nesta competição  a AXEspinho está repre-
sentada com cinco  jogadores, dois no escalão
de Sub 16 e três no escalão de Sub 12.

Académica de Espinho por 3-0 (25-17, 26-24 e
25-12).

Mas as vitórias dos espinhenses não se
ficaram por aqui! Os juniores masculinos do
Sporting de Espinho bateram o Leixões por 3-2
(27-25, 22-25, 16-25, 25-20 e 15-7), os iniciados
masculinos venceram o Ala Gondomar por 3-1
(25-19, 23-25, 25-19 e 25-20) e os infantis
masculinos bateram o Vilacondense por 3-0 (25-
8, 25-12 e 25-12). As equipas femininas do
Sporting de Espinho não tiveram sorte e perde-
ram os encontros que realizaram. As juniores
foram derrotadas pelo Boavista por 0-3 (26-28,
17-25 e 15-25) e as infantis foram derrotadas
pelo Leixões, também por 0-3 (18-25, 22-25 e
12-25).

Por fim, a equipa de minis ‘B’ do Sporting
Clube de Espinho conquistou este fim-de-
semana o quarto lugar no Torneio de Ano
Novo da Associação de Voleibol do Porto
que decorreu em S. Mamede Infesta.

Entretanto, as equipas de juniores mas-
culinos e de infantis masculinos da Associ-
ação Académica de Espinho venceram os
respectivos encontros deste fim-de-sema-
na. Os juniores academistas venceram o
Gueifães por 3-2 (25-23, 25-22, 29-31, 23-
25 e 16-14) e os infantis masculinos foram
à Póvoa de Varzim ganhar ao Clube
Desportivo da Póvoa por 0-3 (22-25, 15-25
e 18-25).

Eis os jogos para o próximo fim-de-

semana:
Colégio de Gaia-Académica de Espinho

(juniores masculinos), sábado, às 17 ho-
ras, no Colégio de Gaia; Académica de S.
Mamede-Sporting de Espinho (juniores
masculinos), hoje às 20.30 horas, no pavi-
lhão da Associação Académica de S.
Mamede;  Académica  de Esp inho-A la
Gondomar (juvenis masculinos), sábado,
às 15 horas, no pavilhão da Associação
Académica de Espinho; Castêlo da Maia-
Sporting de Espinho (iniciados masculinos),
domingo, às 15 horas, no pavilhão do
Castêlo da Maia; AVC de Famalicão-Sporting
de Espinho (infantis femininos), domingo,
às 15 horas, em Famalicão.

Manuel Proença

Os ‘tigres’, orientados por Pedro Castro, a
uma jornada do final da prova, asseguraram a
conquista do título. Já na primeira volta, os
campeões espinhenses haviam vencido nove
dos dez encontros disputados, o que contribuiu
para que entrassem na segunda fase com aspi-
rações à conquista do título.

A equipa de juvenis dos ‘tigres’ teve de se
confrontar, também, com as fortíssimas equipas
da Associação Académica de Espinho, Colégio
Gaia, Leixões, Famalicense e Ala Gondomar. No
encontro realizado este fim-de-semana, a equi-
pa do Sporting de Espinho bateu a Associação

Voleibol

Juvenis
‘tigres’

e infantis
academistas

campeões
regionais
As equipas de juvenis

masculinos do Sporting Clube
de Espinho e de infantis

masculinos da Associação
Académica de Espinho

sagraram-se, este
fim-de-semana, campeãs

regionais do Porto de voleibol.
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Com o FC Porto em
Castelo de Paiva

Andebol
A equipa de andebol sénior masculina do
Sporting Clube de Espinho foi derrotada pelo
Sporting Clube de Portugal (21-33), em encon-
tro em atraso da Liga Portuguesa de Andebol,
disputado em Castelo de Paiva. Os ‘tigres’, ao
intervalo, perdiam por 12-21. Entretanto, os
espinhenses voltarão a jogar em Castelo de
Paiva este domingo, às 16.05 horas, com o
Futebol Clube do Porto. Este encontro será
transmitido, em directo, pela SportTv.

Sp. Espinho, 21 – Sporting, 33

Árbitros: António Goulão e José Macau.
Sporting de Espinho – Luís Ferra e Dário Fernandes

(guarda-redes); Nuno Carvalho (1 golo), Filipe Martins
(1), Pedro Coelho (4), Jorge Ribeiro (2), José Soares,
Manuel Gregório (5), José Veloso (1), Pedro Teixeira,
Leonel Santos (1), Gustavo Silva (3), César Pedro (2)
e Rui Silva (1).

Treinador: Ricardo Tavares.
Sporting Clube de Portugal – Nuno Silva,

Ricardo Correia e Hugo Vaz (guarda-redes);
Hugo Canela (1), Milan Stohr (5), Danilo Rosário
(1), Pedro Gama (4), Kamil Heinz (9), José da
Costa (5), Nuno Roque, Márcio Cardoso (2),
Vladimiro Pinto (2), Ricardo Dias (3) e Ricardo
Gonçalves (1).

Treinador: José Tomaz.

Resultados
Águas Santas-São Bernardo ................. 20-20
Isave-Madeira Andebol ........................ 26-32
Sp. Horta-Belenenses .......................... 29-30
Sporting-FC Porto ................................ 27-30
V. Setúbal-ABC Braga .......................... 20-22

Classificação
J V E D F-C P

Belenenses 15 12 1 2 417-362 40
ABC Braga 15 11 0 4 397-363 37
Benfica 14 10 2 2 393-362 36
FC Porto 14 10 1 3 384-332 35
Madeira Andebol 14 10 0 4 386-354 34
Águas Santas 15 6 4 5 377-362 31
Sporting CP 15 7 1 7 393-373 30
São Bernardo 15 6 3 6 397-392 30
Sporting Horta 14 5 1 8 341-345 25
ISAVE 16 2 0 14 379-434 20
Sp. Espinho 15 2 0 13 314-417 17
Vitória Setúbal 16 1 1 14 342-424 17

Próxima jornada

Belenenses-Sporting
ABC Braga-Sporting Horta

Benfica-ISAVE
FC Porto-Sporting Espinho
Madeira Andebol-Setúbal

(7 de Março)

Juniores vencem
portistas

A equipa de juniores masculina do Sporting
Clube de Espinho bateu o Futebol Clube do Porto
por 34-28 em encontro a contar para a segunda
fase Norte B do Campeonato Nacional da II
Divisão. Os ‘tigres’, liderados por Pedro Ferreira
conquistaram, assim, mais uma importante vitó-
ria na prova.

Eis a constituição da equipa:
Tiago Sousa e António Silva (guarda-redes);

Nuno Carvalho, André Neves, Gustavo Silva,
Gonçalo Canelas, Henrique Cardoso, Gustavo
Casal, André Fragoso, André Oliveira, Cristiano
Silva, Hilário Silva, Eduardo Tavares, André Sousa
e Igor Leite.

Entretanto, a equipa de infantis masculinos,
liderada por Rui Silva e Rui Cordeiro, foi ao difícil
pavilhão do Monte empatar (15-15), em encon-
tro do Campeonato regional de Aveiro da I
Divisão.

Eis a equipa espinhense:
Diogo Aguiar e João Magalhães (guarda-

redes); Ricardo Guimarães, Pedro Câmara, Vasco
Silva, Frederico Capela, Rodrigo Gouveia,
Emanuel Coelho, André Dias, Rui Rodrigues,
Marcelo Teixeira, José Vasco Capela, Paulo Cas-
tro e Francisco Relvas.

Por fim, o jogo de iniciados masculinos,
entre o Sporting de Espinho e o ISMAI, a contar
para a segunda fase Norte do Campeonato
Nacional, não chegou ao fim devido ao mau
estado do piso do pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior. Na altura em que foi interrompido
os espinhenses venciam por 17-5.

Eis a constituição da equipa liderada por
Hugo Valente e Paulo Santos:

Diogo Oliveira e Rui Pereira (guarda-redes);
Raul Simões, Daan Garcia, Pedro Câmara, Diogo
Pereira, João Pinhal, Nelson Carvalho, Leandro
Almeida, Bruno Gonzaga, Hélder Amorim, João
Aguiar, Rui Gonçalves, Alexandre Relvas e André
Colmente.

No próximo fim-de-semana disputam-se os
seguintes encontros:

Os juvenis disputam o Torneio G.C. Tarouca
na sexta-feira, sábado e no domingo; Sporting
de Espinho-Avanca (juniores), sábado às 19
horas, no pavilhão do Sporting Clube de Espi-
nho.

Manuel Proença

Sp. Espinho
brilha

na Feira
No sábado, a natação do S. C. Espinho, no
escalão de infantis, participou com dez nadado-
res (seis femininos e quatro masculinos) no III
Torneio Feira-Viva que se realizou na piscina
municipal feirense.

Neste torneio, o destaque vai claramente
para a prova feminina de estafeta nos 4x100m
estilos que, ao classificarem-se em 3º lugar com
o tempo de 5.31.62, conseguiram obter TAC –
tempos de admissão aos campeonatos, neste
caso ao Zonal, que se irá realizar em Braga em
30 e 31 de Março e 1 de Abril. As heroínas deste
feito foram: Maria João Tavares (costas), Inês
Dias (bruços), Inês Freitas (mariposa) e Joana
Casalta (livres).

A nível individual, estiveram em destaque
nos femininos Inês Freitas e Inês Dias, nos
masculinos Tiago Marques.

Assim, nos femininos:
Inês Freitas, 2.º lugar nos 100 metros livres

e 3.º nos 100m costas;
Inês Dias, 2.º nos 100m bruços e 5.º nos

200m estilos;
Maria João Oliveira, 7.º nos 100m livres e 9.º

nos 100m mariposa;
Maria João Tavares, 8.º nos 100m Mariposa

e 9.º nos 200m estilos;
Joana Casalta, 8.º nos 100m bruços;
Bárbara Proença, 13.º nos 100m costas.
Nos masculinos:
Tiago Marques, 4.º nos 100m bruços e 13.º

nos 100m livres;

Miguel Silva, 8.º nos 100m costas e 6.º nos
100ms bruços;

Gonçalo Monteiro, 7.º nos 200m estilos e
12.º nos 100m livres;

Roberto Sousa, 8.º nos 100m mariposa e
200m estilos.

No que respeita às estafetas, sublinhe-se
que as meninas conseguiram o terceiro lugar
com direito a participação no Campeonatos
Zonais e os rapazes Miguel Silva, em costas,
Tiago Marques, em bruços, Rui Sousa, em ma-
riposa e Gonçalo Monteiro, em livres, obtiveram
o 5.º lugar, com o tempo de 5.16.03.

No próximo fim-de-semana, sábado (15h30)
e domingo (9h.30), a natação do Sporting Clube
de Espinho irá participar no Torneio de Carnaval,
a realizar na Piscina Municipal de Espinho e
organizado pela Associação de Natação de Aveiro.

Nesta prova vai continuar sem poder partici-
par Pedro Costa ainda em fase de recuperação
de uma rotura muscular.

O Sporting Clube de Espinho será represen-
tado pelos seguintes nadadores:

Seniores – Raquel Lima, 100 e 200 costas e
100m bruços.

Juniores – Ana Isabel Moreira, 200 e 400
livres e 100m mariposa; Arsénio Barbosa, 100 e
200 costas e 100m bruços; Rui Aires, 100 e 200
costas e 100m livres.

Juvenis – Patrícia Silva, 100 e 200 bruços e
100m mariposa; Patrícia Rocha, 100 e 200 livres
e 100m costas; Alexander Cardoso, 100 e 200
costas e 100m mariposa; Luís Moreira, 100, 200
e 400m livres.

Infantis – Inês Freitas, 100 e 200 costas e
200m livres; Inês Dias, 100 e 200 bruços e 100m
livres; Joana Casalta, 100m bruços, 100m costas
e 100m livres; Maria João Tavares, 100 e 200
livres e 100m costas; Maria João Oliveira, 100 e
200 livres e 200m estilos; Bárbara Proença – 100
bruços e 100m costas; Gonçalo Monteiro, 100,
200 e 400m livres; Miguel Silva, 100 e 200 costas
e 100m bruços; Rui Sousa, 100 e 200 mariposa
e 100m livres; Tiago Marques, 100 e 200 bruços
e 100m livres.

Futebol popular

Taças
Na Taça Associação de futebol popular veri-
ficaram-se, no sábado, os seguintes resultados:

Corredoura-Juventude da Estrada, 2-1; Rio
Largo-Associação Desportiva de Guetim, 1-4;
Estrelas da Ponte de Anta-Grupo Desportivo da
Idanha, 2-2 (na foto); Águias de Anta-Desportivo
da Ponte de Anta, 4-2; Canários-Regresso, 0-2;
Est. Vermelhas-Aldeia Nova, 2-0.

Nas taças inter concelhias registaram-se os
seguintes desfechos:

A. Saudade-Magos de Anta, 0-3; Rans-Lom-
ba de Paramos, 0-0.

Quase...
Os juniores do SC Espinho estão a um

pequeno passo de marcarem presença na série
dos primeiros do campeonato nacional da II
Divisão. Os “tigres” ganharam (1-2) em Santa
Maria de Lamas, pelo que o apuramento ficará
selado no próximo sábado se vencerem a equipa
de O Crasto. Além disso, a equipa subiu ao
segundo lugar.

Depois da magnífica exibição conseguida na
recepção à Oliveirense a semana passada, a que
juntou o expressivo resultado de 4-0, o SC
Espinho ganhou no último sábado em Santa
Maria de Lamas por 1-2, com golos de Ricardo

Pinho, ainda na primeira parte, e de Duda no
segundo tempo.

No próximo sábado, uma vitória sobre a
equipa de O Crasto, de Castro Daire, acabará de
vez com as contas. A equipa às ordens de José
Amadeu Rocha tem quatro pontos de avanço
sobre a Oliveirense, que ocupa a quarta posição
e que receberá no sábado o Beira Mar, líder
isolado e já vencedor da série.

Sábado – escolas-A – União de Lamas-SC
Espinho, 09h30; escolas-B – União de Lamas-SC
Espinho, 11h00; infantis-B – Avanca-SC Espi-
nho, 15h00; infantis-A – Feirense-SC Espinho,
15h30; juniores – SC Espinho-O Crasto, 15h00.

Domingo – iniciados-B – Lourosa-SC Espi-
nho, 09h00; juvenis-A – Águeda-SC Espinho,
10h30; juvenis-B – SC Espinho-S. João de Ver,
09h00; iniciados-A – SC Espinho-Águeda, 11h00.

Futebol júnior do Sp. Espinho

Em forma para o Torneio
de Carnaval em “casa”

Foto VÍTOR LANCHA
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Nestes jogos de veteranos,
aquilo que mais importa,
para além da saudável

competição desportiva é,
acima de tudo, o convívio

e as relações de amizade que
acabam por se espalhar por
este Portugal inteiro. É isto
que a equipa de veteranos
da Associação Desportiva
de Esmojães tem vindo

a fazer ao longo destes anos
– espalhar amizade, o são

convívio e levar aos cantinhos
da terra lusitana um ‘cheirinho’

deste Espinho maravilhoso,
afável, acolhedor e saudável.

Foi também neste sentido que os veteranos
da Associação Desportiva de Esmojães recebe-
ram o União de Tomar no complexo desportivo
de Cassufas, este sábado. Foi a primeira vez que
estas duas equipas se defrontaram e o resultado
foi um empate a uma bola. Mas, diga-se de
passagem, foi um pouco injusto para a equipa de
Tomar repartir os pontos, uma vez que possuía
mais experiência, jogadores que representa-
ram, em tempos, o Tomar em campeonatos
nacionais do nosso futebol.

Os visitantes jogaram melhor e criaram vá-
rias oportunidades de golo. Porém, a defesa da
Associação de Esmojães estava em dia sim e
travou sempre que pôde os avançados da equipa
adversária.

Os antenses acabariam por fazer o primeiro
golo num lance típico de contra-ataque rápido.
Abel Fernandes, aos 10 minutos, ao fazer um
cruzamento para a área o defesa do Tomar ao
tentar cortar a bola enfiou-a na sua própria
baliza.

A equipa de Tomar insistiu num firme ata-
que, mas só perto do intervalo acabou por fazer
um golo com que fechava o jogo.

Depois do encontro, foi no restaurante que
se fez a tradicional ‘terceira parte’, um magnífico
jantar que contou com a presença do presidente
da Junta de Freguesia da Vila de Anta, Napoleão
Guerra. Aliás, o autarca acabou por ser alvo dos
mais rasgados elogios por parte dos responsá-
veis pela equipa antense, uma vez que “tem
apoiado sempre que pode os veteranos da
Associação Desportiva de Esmojães.

Napoleão Guerra acabou por entregar aos
veteranos da Associação de Esmojães 20 imper-
meáveis (oferecidos por um patrocinador) para
que os jogadores não passem frio nem se
molhem com a chuva que tem caído. “O meu
amigo TeleRocha foi muito generoso e espero
que ninguém se constipe mais”, disse Napoleão
Guerra.

O autarca antense sublinhou a importância
destas iniciativas. Napoleão Guerra congratu-
lou-se com o facto de esta associação realizar
estes encontro de veterano “onde o mais impor-
tante não é o resultado, mas sim o facto de se
praticar desporto, ocupando os seus tempos
livres de uma forma saudável e de se promove-
rem estas amizades entre as diferentes povoa-

ções. As pessoas, assim, estão mais próximas”,
enalteceu o presidente da Junta de Anta.

A deslocação dos veteranos da Associação
Desportiva de Esmojães a Tomar será a 28 de
Abril.

AD Esmojães, 1
UD Tomar, 1

Jogo no complexo Desportivo de Cassufas.
Árbitro: Humberto Granja.
Associação Desportiva de Esmojães – Carlos

Bernardes; Magalhães, Zé Manuel, Ilhô e Paulo
Vicente; Costinha, Abreu e Canedo; Marcelino,
Dino e Abel Fernandes.

Jogaram ainda: Vítor Silva; Ilídio, Alcino,
Manuel Silva e Teixeira.

Treinador: Alberto Costa.
União Desportiva de Tomar – Carlos Alberto;

Dionísio, Tapadas, Roberto e Zé da Fruta; Xavier,
Moleza e Ferreira; Rui Pinto, Lino e Alex.

Jogaram ainda: Castro, Mesquita, Paulo e
Ribeiro.

Treinador: Totoi.
Ao intervalo 1-1.
Marcadores: Roberto (p.b.) e Rui Pinto.

Empate com U. Tomar dá lugar a jantar de convívio

Veteranos da Associação de Esmojães
recebem duas dezenas de impermeáveis

Fotos VÍTOR LANCHA
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Hóquei em patins

Vencer!
Os academistas continuam a somar precio-
sos pontos que poderão fazer a diferença na
disputa da segunda fase que se aproxima a
passos largos, a qual os academistas disputarão
no grupo dos primeiros, onde poderão lutar pela
subida. Faltam duas jornadas para o fim da
primeira fase.

Mesmo sem o fulgor dos últimos jogos e com
alguns problemas de finalização, o hóquei apre-
sentado pelos academistas foi suficiente para
derrotar os alunos da Academia Coimbrã por
quatro golos sem resposta.

Com a aproximação do fim da primeira fase
está tudo cada vez mais definido na tabela
classificativa, desenhando-se desde já os quase
certos candidatos a disputarem o grupo dos
primeiros com os melhores da série A.

Esperam-se duas jornadas tranquilas para
os academistas que, ainda assim, não deveram
dormir em serviço na partida a disputar em casa
dos vizinhos do Académico da Feira, pelas 18.30
horas de sábado.

Resultados
Carvalhos-Marinhense .............................. 3-3
Biblioteca-Académico da Feira .................. 1-6
AA Espinho-AA Coimbra ........................... 4-0
Sanjoanense-Mealhada ............................ 2-1
Escola Livre-Pasteleira ............................. 2-1

Classificação
J V E D GM-GS P

AA Espinho 16 12 0 4 61-34 36
Carvalhos 16 10 3 3 71-38 33
Ac. Feira 16 9 3 4 62-37 30
Pasteleira 16 8 4 4 52-43 28
Marinhense 16 8 4 4 70-54 28
Sanjoanense 16 7 4 5 44-43 25
Escola Livre 16 8 1 7 53-54 25
AA Coimbra 16 5 0 11 52-71 15
Biblioteca 16 2 2 12 45-78 8
Mealhada 16 0 1 15 28-85 1

Próxima jornada
Escola Livre-Carvalhos
Marinhense-Biblioteca

Académico da Feira-AA Espinho
AA Coimbra-Sanjoanense

Pasteleira-Mealhada

Quanto aos escalões de formação, juniores
e juvenis sofreram goleadas em casa, perante os
primeiros de cada um dos escalões, restando os
iniciados para salvarem a honra do convento
com um empate a um bola.

Os resultados averbados foram os seguin-
tes: Juvenis – AA Espinho-Mealhada, 0-8; Juniores
– AA Espinho-FC Porto, 1-7; Iniciados – AA
Espinho-Fânzeres, 1-1; Infantis – AA Espinho-
Fânzeres, 1-3.

 Está assim distribuída a classificação nos
campeonatos nacionais dos mais novos:

Juniores
J V E D GM-GS P

FC Porto 9 9 0 0 61-14 27
Gulpilhares 8 5 0 2 35-16 16
Lavra 8 4 0 3 31-33 13
Ac. Feira 8 3 1 6 26-26 9
AA Espinho 9 2 1 6 13-35 7
Académico 8 0 1 7 13-55 1

Juvenis
J V E D GM-GS P

Mealhada 9 8 0 1 53-9 24
Gulpilhares 9 6 2 1 43-25 20
Oliveirense 9 5 0 4 30-29 15
Pess. Vouga 9 2 2 5 36-41 8
AA Espinho 9 1 2 6 16-53 5
O. Hospital 9 1 2 6 14-35 5

No próximo fim-de-semana disputam-se:
Juvenis – Pess. Vouga-AA Espinho

(sábado, 16h); Juniores – Ac. Feira-AA Espi-
nho (domingo, 15h), Iniciados – Olá Mouriz-AA
Espinho (domingo, 10h); Infantis – Povoa B-AA
Espinho (domingo, 11h30); Escolares –Valongo-
AA Espinho (domingo 15 h).

Sandra Soares

Hóquei de sala
academista

Campeão
nacional

Mesmo sem treinador e depois de ultrapas-
sar uma fase muito complicada, a secção de
hóquei da Associação Académica de Espinho
conseguiu alcançar o título que já lhe fugia há
três anos, sagrando-se campeã nacional num

jogo que até venceu sem grandes dificuldades.
Os academistas acabaram a fase de

apuramento em primeiro lugar, apresentando
sempre um hóquei bonito e uma equipa coesa e
bem organizada apesar do banco do treinador
ser ocupado por dois jogadores: José Catarino e
Hugo Gonçalves.

A secção passou por muitas dificuldades nas
últimas épocas, problemas ultrapassados pelo
empenho dos jogadores que se dedicaram de
corpo e alma à secção, mas também de algumas
pessoas que estando ausentes, nunca deixaram
de estar presentes, nas bancadas e nos bastido-
res.

Isso mesmo reconheceu o treinador e capi-
tão da equipa José Catarino que fez questão de
dedicar o título a Joaquim Magano inevitavel-
mente presente na foto de consagração da
equipa, onde também não faltou o presidente da
Associação Académica de Espinho que fez ques-
tão de estar presente na festa.

O título foi conquistado na final concentrada

Académica no distrital de duplo-mini-trampolim

Objectivos
cumpridos

Com o Campeonato Distrital de Duplo-mini-
trampolim, arrancou no passado sábado a época
competitiva de 2007 para os trampolins da
Associação Académica de Espinho. Na competi-
ção Espinho esteve representado por 11 ginas-
tas, nove dos quais conseguiram o apuramento
directo para o campeonato Nacional, ficando os
outros dois apurados para a prova qualificativa.
Foram assim cumpridos os objectivos traçados
pelos técnicos.

É este o primeiro ano de um novo figurino de
provas no qual desaparecem os campeonatos
regionais, sendo estes substituídos por provas

nacionais qualificativas das quais emergem os
apurados para os campeonatos nacionais.

Novidade é também o facto de os campeo-
natos Nacionais de Infantis serem realizados
num fim-de-semana separadamente das res-
tantes categorias. Neste mesmo fim-de-semana
realiza-se o campeonato nacional por níveis,
prova de regulamento adaptado em que inde-
pendentemente da idade e sexo os ginastas são
agrupados por níveis de desempenho, o que
possibilita situações, como a que aconteceu
recentemente na Holanda, em que participaram
três gerações numa mesma prova: avó, filha e
neta.

No Campeonato Distrital de Duplo-mini-tram-
polim que decorreu no passado sábado partici-
param onze atletas academistas, nove dos quais
garantiram desde logo o apuramento directo
para o campeonato Nacional, estando dispensa-
dos da participação na prova qualificativa, os
restantes dois conseguiram o apuramento para
a respectiva prova qualificativa.

Foram os seguintes os resultados alcança-

dos: Adriana Coimbra, 9º lugar (infantis femini-
no); Bruno Oliveira, 2.º; Rafael Silva, 5.º (infan-
tis masculino); José Magalhães, 2.º; Simão Sousa,
3.º (iniciados masculino); Laura Carreira, 4.º
(juvenis feminino); Diogo Lopes, 1.º; Tiago
Batista, 2.º (juvenis masculino); Ruben Martins,
1.º (juniores masculino); Margarida, 1.º (seniores
feminino); Daniel Moreira, 1.º (seniores mascu-
lino).

Fazendo uso do seu estatuto de elementos
da selecção nacional, Ana Simões e Sílvia Saiote
não participaram nesta prova.

Ao serviço da selecção nacional, Ana Simões
participará na Holanda, na Flower-cup, na disci-
plina de trampolim individual, enquanto que
Sílvia Saiote deslocar-se-á ao Canadá para dis-
putar uma prova da disciplina de duplo-mini-
trampolim.

No calendário academista seguem-se os
campeonatos distritais de trampolim individual e
sincronizado.

Sandra Soares

Trampolim novo e material renovado na Académica

PrendaEm jeito de prenda de aniversário antecipa-
da, até ao final deste mês, a secção de
trampolins da Associação Académica de Espi-
nho terá todos os seus aparelhos de trampo-
lins renovados, assim como as demais estru-
turas e colchões de apoio, recebendo ainda
um trampolim (vulgo cama elástica) comple-
tamente novo, pelo que passa de cinco destes
aparelhos.

Esta renovação implica um investimento
superior a quinze mil euros e resulta do

campeonato do mundo 2005.
A Direcção Academista, na linha do rigor

orçamental que a caracteriza, assumiu desde
logo o compromisso da aplicação da totalida-
de das verbas com a melhoria das condições
para a prática dos trampolins.

Nesta linha existe ainda a pretensão de
remodelar o telhado e piso do ginásio 1, o que
envolverá obviamente verbas que vão para
além das ainda disponíveis.

Sandra Soares

somatório da verba do Fundo Estrutural de
Apetrechamento da Federação Portuguesa de
Trampolins e Desportos Acrobáticos e, na gran-
de maioria, da verba atribuída pelo Instituto do
Desporto de Portugal ao clube pelas medalhas
individuais de ouro e bronze alcançadas respec-
tivamente por Sílvia Saiote e Ana Simões no

disputada em Perosinho onde os academistas
começaram a ganhar (5-2) logo no sábado de
manhã, frente ao Lamas. Seguiu-se nova vitória
perante o Ramaldense (6-3) ainda no sábado.

No domingo de manhã o cansaço bateu à
partida e já apurados para o jogo da final que
disputariam novamente com o Lamas, os
academistas claudicaram e acabaram derrota-
dos (4-6) pelo último classificado do torneio.

Apesar da derrota, o cansaço foi deitado
para trás das costas e estando em jogo o título
nacional nada conseguiu parar os ‘mochos que
repetiram a vitória do dia anterior frente ao
Lamas, mas por números ainda mais pesados
(9-3), embora com a mesma justiça.

Depois da conquista da Supertaça, no início
da época, os academistas erguem agora a Taça
do Nacional de Hóquei de Sala faltando o título
em campo que, inexplicavelmente, ou talvez
não, o clube nunca conseguiu conquistar.

Sandra Soares
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

publicidade/diversos

URGENTE
VENDE-SE - ARCOZELO - T1+1

Bons acessos, junto a escolas, grande terraço,
fogão de sala, garagem individual.

Oportunidade única.

Tlm. 967 446 608

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 c/ mobília * T1
Escritórios p/ serviços - Ruas 19
e 23.

Aluga-se - Loja para Snack-Bar
- Esmoriz

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2

- Usado - Centro  * T3 - Usado *
Escritório - Rua 19 * Vivendas
- Anta  *  Terreno para 1 moradia
- Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Miramar - T1
* Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno. Vivenda c/ jardim.

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

«Defesa de Espinho» - 3907 - 2007-02-15

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO

Edital

1.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2007

MARIA DA GARÇA RIBEIRO DE SOUSA GUEDES, Presi-
dente da Assembleia Municipal de Espinho:

Faz público, de acordo com a Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/
2002, de 11 de Janeiro, que a 1.ª Sessão Ordinária de
2007, se inicia no próximo dia 27 de Fevereiro, nos Paços
do Município, pelas 21,30 horas.

Sem prejuízo do que vier a ser estabelecido na Ordem do
Dia, conforme as regras contempladas no artigo 87.º da
referida Lei, bem como no n.º 2 do artigo 24.º do Regimento
da Assembleia Municipal, está prevista a inclusão dos seguin-
tes assuntos:

a) — APRECIAR A INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE
DA CÂMARA ACERCA DA ACTIVIDADE MUNICIPAL;

b) — APROVAÇÃO DE ACTAS.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que
vão ser afixados nos lugares do estilo do Município.

Espinho, 9 de Fevereiro de 2007

A Presidente da Assembleia Municipal,

a) Prof.ª Doutora Maria da Graça Ribeiro de Sousa Guedes

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGO EM PARAMOS – Av.ª Central Norte - Apartamento T3 c/
140 m2 com possibilidade de subsídio de renda jovem. LOJA c/ 65
m2 incluindo armazém e wc. Espaço aberto com 700 m2 c/
escritório e wc. 917553668 (Sr. Loureiro).

ALUGA-SE UM ARMAZÉM na Rua do Paço Velho, com sistema de
alarme, com 24 metros de comprimento e 9 de largura. Às
pessoas interessadas contactar o Sr. Artur Teixeira para o telef.
220813499 ou na casa ao lado n.º 281.

ALUGA-SE APARTAMENTOS tipo T2 e T4 totalmente mobilados e
equipados, no centro de Espinho. Tlm. 919152140.

ALUGA-SE T1 NOVO c/ garagem, vista mar, 400 euros. Vigiado/
porteiro, cond. fechado, 200 mts. praia, a 400 mts. de Espinho em
São Félix Marinha na avenida nova – 919505824.

ALUGA-SE CASA – Av.ª Central Norte, 315 - B – Paramos.
Contactar: 220814574 * 966879660.

ALUGA-SE ARMAZÉM EM ANTA – Rua do Paço Velho, com 220 m2.
Telef. 227344354 * Tlm. 961063029.

ALUGA-SE T1 a 100 mts. da bomba de gasolina da BP – Rua 19
- Anta, c/ cozinha equipada, garagem fechada e arrumos. Preço:
300 euros c/ condomínio incluído. – 936731939 / 227345219.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 c/ garagem individual, próximo
Escola Dr. Manuel Laranjeira. Contactar: 911955969.

ALUGAM-SE QUARTOS e Apartamentos mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 968462198.

T1 CENTRO DE ESPINHO – Nascente poente, excelente área, 1
varanda, lugar de garagem.  Tel. 227340017 / 966344404 - CGR
- AMI 1817.

Precisam-se apartamentos PARA ARRENDAR em Espinho e/ou
arredores. Tel. 227340017 / 966116732 - CGR - AMI 1817.

COMPRA-SE

COMPRA-SE MATERIAL de cabeleireiro e estética usado e produ-
tos. 227326373 / 963806456.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

OFERTAS

CABELEIREIRO – Abriu de novo * Preços muito baixos * Bom
serviço lavagem, corte, ondulação, pintura, madeixas, manicure
* homem - senhoras - crianças – Junto à feira nas traseiras do
hospital – 227326373 / 916391315.

OFERECE-SE MASSAGISTA profissional. Fazemos massagens
corporais - homens e senhoras. Preços especiais – 966934520 -
Espinho.

ESTÁ A GANHAR O QUE MERECE? Part-full-time – 500 euros/
/250 euros possíveis – 916633254 – A. Soares Costa –
www.nutrinegocio.top27.com

PRECISA-SE

PRECISA-SE EMPREGADA/O para café. Telef. 220180249 /
227324516.

PRECISA-SE GARAGEM no centro de Espinho, para alugar –
227326373 / 963806456 – Agência Amiga.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

 VENDE-SE

VENDE-SE EM ESPINHO andar moradia (T3 dúplex) usado, a 100
mts. do Pingo Doce. Contacto: 919386065.

VENDE-SE T1 COMO NOVO e pronto a habitar, com mobília a
estrear, 3.º andar voltado para Sul, com elevador, garagem bem
próxima. Junto à Estação dos C.F. — Preço: 80.000 euros (16.000
cts.). O próprio. Tlm. 916734203.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos
acessos. Boa localização. 55.000 euros. Telef. 227343172.

VENDE-SE MORADIA em Anta c/ ± 400 m2 de construção. Nas
Capelinhas. Bons acabamentos. Trata o próprio. Tlm. 966633674.

VENDE-SE TERRENO para armazéns – Área 15.000 m2 – Casaldeita
- Grijó. Trata o próprio: 917204658.

VENDE-SE T3 a 1 minuto do centro de Espinho, como novo c/ 3
frentes, c/ lugar de garagem para 2 carros, 4 roupeiros embuti-
dos, lavandaria, cozinha totalmente equipada. Preço: 125.000
euros. Tlm. 939591702.

VENDE-SE MORADIA, pronta de pedreiro, c/ 1000 m2 de terreno.
Em Esmojães - Anta - Espinho. O próprio. Tlm. 914242888.

VENDE-SE CASA c/ duas habitações (r/chão + 1.º andar) c/
entradas independentes, c/ 3 frentes e lugares de garagem.
Centro de Espinho. Contactar telef. 227620207 (das 19,30 às 21
horas).

ANTA - MORADIA 4 frts., com 1000 m2 de terreno – 70.000 euros
(14.000 cts.). Tlm. 919171508 / 966275188.

JUNTO A ESPINHO, MORADIA nova T3, mais escritório, c/ 360 m2
de área coberta, cozinha equipada, 2 lareiras. Fantástica! 190.000
euros (38.000 cts.). Tlm. 919171508 / 966275188.

VENDE-SE - ESPINHO - APARTAMENTO T3 c/ lugar de garagen e
arrumos – 87.500 euros / 17.500 cts. – Negociáveis. Tlm.
919280799 / 965722048.

T3 ESPINHO – 95.000 euros, de 3 frentes, lugar de garagem,
cozinha e chão em madeira. Marque a sua visita – Paulo Sérgio P.
SMI - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227830042 / 968138723.

MORADIA CENTRO ESPINHO – 310.000 euros – 4 suites, jardim,
aquecimento central, excelentes vistas – Paulo Sérgio P. SMI -
Lic.ª 824 AMI – Tel. 227830042 / 968138723.

FIAT PUNTO 75 – 5 portas - gasolina - ano 1995. Contactar:
917321699.

T3 DÚPLEX S. FÉLIX DA MARINHA – Usado, frente ao mar, com
excelentes áreas e acabamentos, 2 terraços, varanda, garagem
para 2 carros. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 – CGR - AMI
1817.

T3 ESPINHO - AV.ª 24 – Usado, nascente/poente, excelente vista,
2 varandas. Preço: 90.000,00 euros.. Tel. 227340017 - Tlm.
966344404 – CGR - AMI 1817.

T2 DÚPLEX - ESPINHO – Novo, aquecimento central, aspiração
central, estores eléctricos, electrodomésticos, banheira
hidromassagem, lugar de garagem. Preço: 120.000 euros. Tel.
227340017 - Tlm. 966344583 – CGR - AMI 1817.

T2+1 ESPINHO, junto ao Liceu. Em excelente estado, cozinha
com lavandaria, rcuperador de calor. com lugar de garagem e
arrumo. Óptimo preço! Tel. 227340017 - Tlm. 966344583 – CGR
- AMI 1817.
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Afonso da Cunha Folha
Missa do 11.º Aniversário

(24)

Suas filhas, genros, ne-
tos, bisnetos e demais famí-
lia, participam às pessoas
de suas relações e amizade,
que dia 17, sábado, às 19
horas, será celebrada missa
em sufrágio de sua alma, na
Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quan-
tos participarem em tão pi-
edoso acto.

Partiste há 11 anos mas
prosseguimos a tua cami-
nhada, lutando pelos ideais
em que sempre acreditaste, pois foste e continuarás a ser
a imagem dum homem que lutou por todos aqueles que
amavas e acreditavas no mundo melhor.

Das tuas filhas, genros, netos e bisnetos.

António de Oliveira Amaro
Missa do 4.º Aniversário

Sua esposa, filha,
genro, netos e demais fa-
mília, participam às pes-
soas de suas relações e
amizade que dia 17, sába-
do, às 19 horas, será cele-
brada missa na Igreja
Matriz de Espinho, em su-
frágio de sua alma.

Querido Pai:
Há 4 anos que partiste
Que paraste de sofrer
Agora que nos deixaste
Nunca te vamos esquecer.

Da tua esposa Fernanda, tua filha Isabel, genro
Fernando e netos Christophe e Seberina.

Esclarecia Dias Alves

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (RUA 41, N.º 189)

Seu marido, filhos, no-
ras, genros, netos e restante
família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será cele-
brada dia 20, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

    Espinho, 15 de Fevereiro de 2007

Alberto Gomes Correia
Maria Manuela Alves Correia Neto

Maria Natália Correia de Sá
Manuel António Dias Correia

Carlos Maria Dias Correia
Isabel Maria Dias Correia Nogueira

José Alberto Dias Correia
Maria Rosa Dias Correia

- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (16)
Sábado (17)
Domingo (18)
Segunda (19)
Terça (20)
Quarta (21)
Quinta (22)

«Defesa de Espinho» - 3907 - 2007-02-15   (2.ª publicação)

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 944/00.0PAESP-A
Execução Sumária
N/Referência: 1293737
Data: 26-01-2007
Exequente: Ministério Público
Executado: Manuel Augusto Dias de Castro Teixeira

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para recla-
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto de
tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se
começará a contar da segunda e última publicação do
presente anúncio.
Bens penhorados:
TIPO DE BEM: Veículo
MATRÍCULA: XR-16-38
DESCRIÇÃO: Veículo de matrícula XR-16-38, marca Fiat

PENHORADO EM: 04-03-2004 00:00:00, AVALIADO EM:
EUROS 150,00

PENHORADO A:
EXECUTADO: Manuel Augusto Dias de Castro Teixeira. Estado

civil: Casado. Documentos de identificação: BI - 10427183.
Endereço: Rua do Pelourinho n.º 112, Esmojães - Anta,
4500 Espinho.

A Juiz de Direito,
a) Dra. Paula Margarida Costa

O Oficial de Justiça,
a) Maria Julieta Mendes Almeida

Claudino Alves Pinheira

Sua esposa, cunhados e sobrinhos,
recordam-no com profunda saudade e vêm
por este meio participar que será celebrada
missa por alma do saudoso extinto dia 21,
quarta-feira, às 8 horas, na Igreja Paroquial
de Silvalde. Desde já agradecem a quem
comparecer.

10 anos de eterna saudade

Manuel Simões Ferreira

3.º Aniversário do seu falecimento
Sua esposa, filhos, noras,

genros e netos recordam com
eterna saudade a passagem

do 3.º aniversário do falecimento
do seu ente querido.

(Manel Miguinho)

«Defesa de Espinho» - 3907 - 2007-02-15

ABCR - Associação de Beneficência
Cultura e Recreio de Paramos

Sede: PARAMOS - ESPINHO

Assembleia Geral

Convocatória
Usando a faculdade que me atribui o n.º 1 do Artigo 35 e

ao abrigo de n.º 2 do Artigo 36, convoco todos os associados
desta Colectividade para a Assembleia Geral Ordinária, a
realizar no dia 23 de Fevereiro de 2007, pelas 20,00 horas, na
sua sede, Rua do Vale do Vouga com a seguinte

ORDEM DE TRABALHO:

1 — Leitura da acta da Assembleia Geral anterior.
2 — Discussão e aprovação das Contas, Relatório e Parecer

do Conselho Fiscal da Gerência de 2006 - alínea C, Art.º
32.

3 — Eleição dos Corpos Sociais para biénio 2007/2008.
4 — Outros assuntos de inteesse para a Colectividade.

Alínea n, Art.º 32

O Presidente da Mesa da Ass. Geral,
a) Assinatura ilegível

Paramos, 5 de Fevereiro de 2007

N.B.: se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
Associados, a Assembleia funcionará 1 hora depois com qualquer
número de sócios (N.º 3 do art.º 35.º).

Missa do 10.º Aniversário
Pai, faz 10 anos que sofremos com a tua partida,

mesmo assim continuas a fazer parte integral
das nossas vidas. Nos momentos de alegria,

te agradecemos, e espiritualmente a partilhamos
contigo. Nos momentos de angústia pedimos-te

que faças com que voltemos a sorrir.

Sua querida esposa, queridos filhos, genro, nora,
netos e  demais família vêm, por este meio, participar
que mandam celebrar missa por alma do saudoso
extinto, dia 21, quarta-feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já agradecem a quem
participar neste acto religioso.

José de Jesus Novo

Papelaria
Azul

(Rua 19)

vende-se na
Quiosque

Rua 33, Lda.
(Rua 33)

vende-se no

Quiosque
Shop 109
(Av.ª 24)

vende-se no

Papelaria
Tecnicópia
(Rua 32)

vende-se na

Laboratórios Vídeo VÍTOR LANCHA

Contactos: Telem: 918 735 306
962 788 407

24 horas
por dia

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

—— Obrigado pela preferência ——
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Justino Coelho da Silva Godinho
Missa do 30.º Dia

Sua esposa, filhos, nora, genros, netos, bisneto e restante
família vêm, por este meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa por alma do seu ente
querido amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos participem na
Eucaristia.

   Espinho, 15 de Fevereiro de 2007

Maria Dirce dos Santos Lobo
Margarida Helena Lobo Godinho

Maria Arsénia Lobo Godinho Guedes
Cirilo Manuel Lobo Godinho

Maria José Lobo Godinho

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Justino Godinho, Lda.

Vem, por este meio, comunicar aos seus estimados clientes, fornecedores
e amigos que será celebrada missa do 30.º dia, por alma do seu sócio-gerente
Sr. Justino Coelho da Silva Godinho, amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 15 de Fevereiro de 2007

(Prótese Dentária)

Missas do 30.º Dia

Mário Lopes Pinto

Seus filhos, noras, netos e res-
tante família vêm, por este meio,
comunicar que serão celebradas
missas por alma do saudoso extin-
to, dia 18, domingo, às 11 e 18
horas, na Igreja paroquial de
Silvalde.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

(Mário Guimarães)

D. Maria Amélia Campos
14 anos de profunda saudade

Seu marido, Ângelo Rodrigues Félix (Sabença),
seus filhos, netos e restante família, participam às
pessoas das suas relações e amizade, que será rezada
missa em sufrágio da sua querida extinta. A Sagrada
Eucaristia terá lugar, pelas 18,30 horas, do dia 17,
sábado, na Igreja Paroquial de Anta, agradecendo
desde já a quem se dignar assistir ao piedoso acto.

ANTA – ESPINHO

António Jorge Couto Alves Quintas

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 1.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, filhas, pai,

irmãs, sobrinhos e restante
família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que
será celebrada missa por
alma do seu ente querido,
dia 18, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Espinho, 15 de Feverei-
ro de 2007

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria da Conceição Teixeira
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

A família vem comunicar que será cele-
brada missa, por alma do seu ente querido,
amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já agradece a
quem comparecer.

Espinho, 15 de Fevereiro de 2007

Manuel Tadeu da Silva Quintãos
Missa do 12.º Aniversário

do seu falecimento
A família vem, por este meio, comunicar

que no próximo dia 21, às 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta será celebrada missa pelo
seu eterno descanso. Desde já agradece a
quem possa comparecer.

Maria Otília Rodrigues do Couto
Missa

do 13.º Aniversário
Com profunda sauda-

de, seu marido e filhos,
mandam celebrar missa
pelo seu eterno descanso,
dia 21, quarta-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Agradecem desde já a
todos quantos possam
comparecer a este piedoso
acto.

Ema de Jesus Gusmão

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seu pai, irmãos, cunhada e

sobrinhos vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 18, domingo, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 15 de Fevereiro de 2007

Sua esposa, filhos, genro, netos,
bisnetos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 18, domingo, pelas 10
horas, na Igreja paroquial de Para-
mos. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Paramos, 15 de Fevereiro de 2007

José Gonçalves da Costa

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

PARAMOS

Joaquim António Ramos Alves Sousa

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (RUA 20, N.º 676)

Seus filhos, nora, genro, netos,
bisnetos e demais família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 17, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 15 de Fevereiro de 2007

Esmeralda Joaquina Pires
Missa do 8.º Aniversário

do seu falecimento
Seus filhos, netos e restante família

vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa, por alma da saudosa
extinta, dia 18, domingo, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Seus filhos, noras, genro, netos
e restante família vêm, por este
meio, agradecer reconhecidamente
a todas as pessoas que estiveram
presentes no funeral do seu ente
querido ou que outro modo manifes-
taram o seu pesar. Comunicam que
a missa do 7.º dia por sua alma será
celebrada domingo, dia 18, pela 11
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem na Santa Missa.

Anta, 15 de Fevereiro de 2007

Américo Rocha Guimarães
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ALTOS CÉUS – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
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